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APONTA�lENTOS BIOGRAPITICOS 

• 

O GENERAUQS� FERNAMDES DOS S AtHOS PEREIRA 

YIL 

Satisfeito o go,·crno impcl'ial com os serV"iços <lo mat·cchal·An
dréa em Santa Catharina. e ao mesmo tempo qnol'endo pôr to1·mo 
ás desintclligcncias que rciuavào entrç o presidente do Rio Gran
de do Sul e o commandantc do exercito em operações ( o D1·. Sa.
tumino de Olivcirn c o  venerando marechal Manoel Jol·ge ), reunio 
estes dous carg·os na pessoa de Andréa, o qnal seguio logo para o 
seu novó destino. acompanhado do brnvo Fernandes, e tomou pos-
se cm 28 de .Julho de 1840.

Doze dias <lepois de sua chegada tinha-se dado o combate do 
S. José do Norte 03 chefes republicanos Bento Gonçalves e Ca
naba1·ro atacal'ão inopinamente essa villa, mas a pequena guarni
ção tão heroicamente pol'tou-se que. os rebeldes depois de senho
res da praça, forâo rcpe:llidos� tornando-se cm bl'ilhantehiurnpho
o quo se aíngurnva temível revez. N'essa sanguinolenta luta, em.
que os rebeldes. só co<le1·ão depois de soffrercm considera veis per
das, tornarão-se sali<'ntes o denodo e a disciplina do 2• de caçado-
1·ns sob o mando do valente Antonio Maria de Souza, demonstran
do o quanto havia aproveitado das lições e cspirito militar que lho
incutiL·a o cot·oncl Fcroandcs. o qual teve sincero p<'zar em não
ter podido testemunhai· em S. José do Norte, a g·all.iardia com que

, se houve o batalhão que elle com tanto esmero organisara o com.
manda\·.a por algum tempo. 
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Pondo-se 5 testa do· cxc1cito l"g-al,· o rnarcehal Anchéa no
meou o coronel Fernandes pa1•a com mandai.' a 2· b1·igada de infan
teria em substituição do brigadeiro- Felippe Nüri q.ue tomou O·

commando da divis�o de cava.llaria incumbida de guai·da1: a linha 
do Taquary. 

Continuando o mesmo plano de operações io,iciado pot· seu, 
anteccsso1·, Andréa consegue fazer os rebeldes subirem em. t·etirn
da para os campos de Cima da Sena. ao posso que a descida parn 
a campanha em defendida pela linha do T'aq na1·y, e pela <li visã{)I 
do b1·igadeii·o Labatut qn.e vindo por tena de S. Paulo atrn"Vcssárn; 
o Rio das Antas e se mantinha em suas immcdjacões.

Quatro mezcs dur.-,u apenas o generalato de� Andréa-; a· m,u·
danca do rniniste1·io na cô1te acarrctá.rn a do, chefo ao c�crcito do 
Sul,· e po1· isso a :30 ele Novemhrn·. antes que cbcga.;sem os refor
çoi:, pedidos po1· Andréa, 0 brigadeiro João Paufo assumia o com
mando; e desapptovantlo as operações executadas até c�tão, resol
ve seguir :nova tactica. Consistia esta em repellii: as f.o.rças de
Bento Gonçalves & Crescencio que occupavão as p1·oxim-�dades <la 
capital, desde a estancia µo Figueii-o<lo na Boa-Vista até a t:apel
la, e depoj::3 pôr-se em marcha com tocl0 o exercito legal parn � 
campanha onde os rebeJ<lcs conta\!�O com maio1·es recursos. 

Emquanto tratava de reunir o exercito junto ao Rio Pardo,.

João Paulo incumbio ao coronel Fernaudes de. com nma fo1te co
lumna de 2 batalh<X:s de caçadores e 600 cavalleit·os. s&guir rapi
damente pela _picada do Botnca1·ahy afim de soccone1· a divisão 
de Labatut que se achava �m posição ci:itic.i. desde que Canaban-o 
com 2000 homens sub.ira tambem parn a Sen,'l.; e essa rn,anobra 
foi praticada com pleno successo e p<'1·icia po1· Fernandes, que foi 
f-tter juncção com aqucllc bág-aJciro no .Matto Castelhano, ua& 
cabeceiras do u�·ugu.iy-puitaL1, com gi-an<lo clesapontamento dos. 
chefes dissidcn tes. 

Encorporadas depois estas forças ao exnreito, e havel'l<lo. folha-
do �ompletamente .a idéa de pacificação alimenta·da pelo presiden
te Alvares Machado, o gonei·al João Paulo- organisa suas forças. 
dando ao coronel Fernandes o comm:m<lo <la 2• lmg-adu de infou
toria (2º, 6° e O• ele .coçado1·es ), accmn11lando provi�ol'iamcutc o 
da 2• brigada <lc cavallal'ia e outros conti:ig-cutes quo vinlião ehc
gando. 

Em o l• de Ma1·co <lo 1841 comecon a mawha do cs.ercito f0l·t0 
de 5000 homens. ·a 10 atravessa. Õ Passo de S. Loureuço parn u. 
ma1·gem direita do Jacuhy, a 1.2 de Abril o Pa�so dos Enforcados 
nas cabeceiras do Camaq ua-n ; a 22 perto de Bagé se lhe encorpo
ra a força de Silva Tavares; e coutinúa na perseguição dos rebel
des, cmquanto varias partidas destes intercepta vão a com,munica
Çllo entro o exercito e a capital, resultando disto não só. a ponuria 
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e falta de pl'Ovisões q11c com�çarüo a s�ntir os nossos solJa<log, 
como a impossihilidade em que se achou <lo ir tomar o comman<lo 
<lo exercito- o conde de Rio Pal'dO. que fõ!'a ultimamente nomeado 
e desde 12 de Abt'il chegam a Pol'to Aleg1•c. 

A pcza1· de soffre1· bus tanto com o 1·igol'OjO inverno, o gencrnl
João Paulo. seguindo- seu plano atravessa em 13 de Maio o rio San
ta Maria, chega a &aut'Anna do Livram�nto a 4 de Junho e in
tentava, eonti.nua.r a mtrn:!ha parn Al0g1·eto, mas em conséqucncia 
das privações do todo o gcnero q ne affiigião o exercito, achou 
rais conveniente tomar a direct:;ão de S. Gabriel; atrnvessa por
tanto o Passo da Al'ma<la sobre o Ibicuhy-mi1·im a 8 de JunLo e a 
12 passa o ele S. Bo1·ja no Santa Maria, apezar da opposic;ãO dos 
1·ebeldes neste ponto·, e acampão na margem cfücita deste rio. 

Dous dias- <lepo:s. na ma<lrnga<la de 14. os republicanos ten
tão impedi1· a n1a1·cba ap1·csentan<lo-se em força. mas são vigóro
samcnte repellidos, g1·aças á ene1·gi_a <los col'Oncis Fernandes. Me
defros e J�ronymo ,kicintho; c..4 dias mais ta1·1lo na Esta11cia do 
Meio lanção 32 esq.uadrões e a wtalhões <lc infonteria $0.1xe o 
exel!c1to legal, que como no ataque ante1·ior, foz fugi!' o inimigo 
com alguma pt'1·<la. 

No dia 2i atravessava o nosso exercito os banl1ados do Inha
tium marchando em direcção a S. Gabriel; a 2· divisão ( Silv:'\ 
Tav.ar�s) já i::c achava além, ào banhado. e a 1• (brigadeil'O Seara} 
empenhara-se nelle, quando fo.i accommettido pelos flancos po1· 
todo o exercito rebelde. A refrega foi ho1-rivd, porque <le um 
lado combatião as forças <lo inimigo bem montadas, municiadas o 
resolvidas a dai-em ·um golpe dcci,úvo, e do oufro os leg-aes cansa
dissimos por penosa marcha, faltos de tudo, metti<los em um t�r
reno pantau�o. <le grnnde extensão, porem em maior uumero (.} 
eommandados por chefes prestigiosos. Todos po1·tarào-se com ex
tremada bravura, mas as horu·as do dia couberão ao c01·onel Fer
uandes, commandantc da 2• b1·igada, a qual fazía p:u·te da divisão 
tttaca<l:1 pelos revoltosos. 

Affirmão officiaes insnspeitos que ahi se acharão que, o gene
ral João Paulo depois de alg!lm tempo de fogo e vendo perdidos 
o:; seus canos de muniçõe-s, julgou-se na mais c.:ritica circumstuu
c.ia e mandou tocai· a rctir,:da. Fernandes que com a sua b1·iga<la 
but.ia-sc como um leão, fica <lesQsperado ao ouvir tal toque e asse
gurau<lo que fôra engano do corneta do qua1·tel-gencral, em luga1· 
de o fazer repetir pelo corneta da brigada, ordena o toque de car
ga. O combate continúa com nov�. a1·dor, até que batidos aspera
mente os rebeldes, retomadas as bagagens e carretame com doen
tes e munições que já estavã0, em seu poder, Fernandes apres0n
tou-se a .João Paulo dizendo-lhe que estava prompto a so/fre-1· as 
coriseque11ci:. s de sua àesobeàie•zcia i ao que o g·eucrnl, o a�tigo. 
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commanll-mle do h�tall1cio elos Ofliciaes S,J!.lailo,:; rú;:;ponilcn 1lan� 
do.lho um afftictuoso ab1·aco. 

Ponco tempo .depois, a ·commcnda de Aviz e a cffcctividadc do 
po;;to dc-co1·oncl, prorarão a Fernandes o apreç;> cm que o gover
no imperial ti:1ha os snus serviços. 

O exei·cito l(•gal sC\gniu até o úncão dl3S. Vicente onde tomou 
quartei� de inverno, e d'ahi foi parn o-Pa--so .<le S Lourenço; ca
b ·ndo a João Pauio a honra de tc1· sido o primeiro gene1·al depois 
rlc Bento )fanorl, ')UC se atrC'w'n a pe1·s<'g11i1· os republicanos na 
campanha, no proprio centl'O de sclls rccn1·sos. 

Durnn te o scn gc11orala to vendo-se privado d1J receber. abaste# 
cim<'ntos da capital. .João Paulo vio se em serios emba1·aç0s para 
a acquin1ção e.lo man!im<'ntos, carnll1ndas, medicamentos, etc, e 
teve de rcco1·1·e1· ao patriotismo de alguns cidadãos , dando elle o 
ex<'mplo) afim de obt<'r dinheiro emprestado para cusas dcspezl)s. 
O coronel F1·1·11a11d1·s com qnem s(' podia contai· sempre que se tra
tam de !':érvir o paiz <lo qualquer f0rma, conco1·1·co com a quantia 
de 4:800$000 1·('is. qnauti:1 qnc per<leo. pois que quando. passa.
dos tempos. incum.bio a um amigo <lc recebcl·o na côr�c. teve cm, 
rt�srosta q ne essa di,rüla estava prescripta po1· lwver calúdo em exm·
cicios findos ( ! ) . 

Ao c:omm:\ndo 0m chefe do brig·adcit·o João Paulo succedeo o 
dCl coud" do Rio Pardo, do ;1ucm muito se rsperava, rnas que dc
po;s de dcmornr-sl1 ulg-uns mc;.:Ps <.>m Porto Al<'gt·r, pedio sua exo
neração por, nào 9 uNc1· su bo1·cl inn r-sc ao pia 110 de operações q uc 
llio prcfrn<lia impõt· o pl'C!=:idnnte D1·. Satn1·nino: e quiz então a 
fot·tu1rn da provi11cia quo os elevados ca1·.g-os de presidente o de 

-...QQ!.nmandantc em chefe do exercito fossem confiados ao hal'àO de 
- Caxias, o maia;; jovcn de nossos g-cne1·aes, mas já adornado com.

os YCrclrjantcs louros da pacifi�ação de trcs pl'Orincias do imp0rio •.

VIII 

Komcado o barão de Caxias a 24 de S..!tembro de 1812. seguio
pouco depois para o Sul e a 12 de Novemb1·0 tomou posse de am
oos os seus cargos. 

:Muito inte1·cssautcs são, a todos os respeitos. as operações ef
fectuadas por este distincto general desde que tomou o commando 
até a final pacificação da provincia; não é porém nosso intento 
desenvolvei-as, mas tocai· apenas fios pontos quo tenLão rdação 
com os se1·vicos do coronel Fel'Uandes. 

Depois dâ babil manobra com que iniciou o seu plano de cam-
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pan11a e po1· meio <la qual cons('g11in pass:n 8000 cavaHos do S.
'Gor.çalo parn o Passo de S. Lo11l'Cnço, onde se ac�ava ainda o
·nosso exercito, Caxias tratou de organi:;al-o, fonnan<lo-o Je 3
·divisões e 10 brigadas, toca11<lo ao coronel Fernandes o commau-
do da 1• <lestas, composta do 2° . 5° , 11• e 12• batalhões do caçado
res pertencentes á l• divis.lo ( Fclippc Ncri ).

'fõndo expedido püra Cima da ::icn·a a colurn11a do corouel .Jc-
1·onyrn.o Jacintl10, afim <le cxpcllit· a força de Porhnho que podia
-Vir hostilisat· a sua 1·ctagua1·da e flauco direi.to, o gcnci·al Uaxias
põz-sQ em marcha á testa do exercito no dia 1· de 0Ia1·ço. toman-

-do a direcção de::,. Gabriel, pol' sabet·que o grosso do exercito rc·
bcldc t'Stava acampado ua costa elo rio Sa11ta )faria junto ao Pas
so Jo Hosario.

Ahi chcgau<lo, o genet·al teve notic.;ia que Canal.Jarro e Nctto
havião seguido para Sant'Anna do Livramento; e por isso deixan
do cm S. Gabriel suas bagagens e uma fo1•ça para g·uarnecel-as,
sob as 01·clens do coronel Jacmtho Pinto, scgue-lheti no encalço,
ap1·cscntando-se cm Sant'Anna no dia 30; m:u; soube com profun,
do pcza1· que, poucas horas autcs Canabarro se retiram p1·ccipita
damente para o E<::tado Oriental, evitando d'csta sorte a batalha .
que lhe cm offo1·cciJa. _ 

· 

Emqnanto o cxer<:ito kgal estava cm Sant'Anna <lo Livramen
to, o chefe rebelde .João Anternio que se achava em Alegrote in
tenta dar um golpe ele mão nas forças 911e gnarnocião ::;. Gabl'icl,
e o executa no dia 8 Jc Abril, causando damuos bem g·1·aves e
maiorc8 seriào sem o prornpto socco1·1·0 <lo co1·oncl Arruda e da ca
valla ria do J nca Ourives.

A esta noticia Caxias rett'ocede velozmente, faz cm ·18 horas a
mat·cha de S.ant' Anna a S. Gab1·icl, düstituc do com mando oco
ronel Jacintho Pinto � o envia prci,o para a capital.; 01·ganisa
uma divisão lig<'irn pal'U operai· na margem dii-cita do Santa iia,
ria sob as ordens do b1·ig<1dcit-o Bc-nto Manoel, o este para do
monst1·ar o acortaclo de sua nomeação günha cm 26 de Maio a vi
ctoria ele Poncho \'e1·dc sobre os cLcfos CanabatTo, Bento Gon
calvcs e Netto, não obstanto combat.c1· com fornas muito menores.
• Depois d'esta derrota, Canabat·ro sabendo que o coronel Arru
da com 100 !l(lmcns fôra em diligencia a Alcg-1·ote, toma uma for
ça <lupla <l'cssa e a marchas forçadas vai acommcttel-o no�<lia 5
do Junbo, intimando-o a que se rnnda sob pena de ser passado a
fio de cspacla com toe.la n sua gente. O intrcpi<lo Arruda despreza
::. intimação e fortificando-se cm um potreiro, ah1 so <lcfoudc du
rante 5 dias, até qne chega cm seu soccorro a 2• divisão reforçada
pda brigada do coronel Fernandes, o os rebeldes fogem precipita
tlamentc, i ntcmando-se de novo na republica visiuha.

O barão do Caxias resolve então n;iaudar occupar e fortificar 



\tal'ios poutos da pro\'iucia, afim de sc!'vircm de apo1oá.; opcrrrções 
nctivas e de abl'igo "ás familias legalistas que ·uruito soffrião com 
ns incm!"õcs dos 1·cbcldcs; formon ·cm Caçapa-va ·o deposito gcr-al 
do exercito cujo comn1ando <leo a Fciipf!e Ne1·i, '() de Alcgreic dco 
ao coronrl Arrudn, o de S. Gabrici e forcas nhi estacionadas ao 
coronel Fcrnamlcs; pouco depois poi,�m. a· 22 de Agosto, modifi
cando a organisação do exercito incumbio a este nltimo ofHcial do 
comtUando de urna divisão, o,dc cUc teve occasião de pêt' cm re
levo sua de<licacão e actividadc na serie de habci-s manobras e 
marchas qnc dcr'ão em resultado fica1· o exe1·cito r0.bcldc encerra
do cntr.e as 3 divisões do legai e o brilhante trinmpho alcançado 
pelo coronel Chico Pedro no campo dos Porongos cm a madruga
da de 14 de Novembro de 1844, no qual a republica de Piratinim 
recebe o golpe mortal. 

_ Tão completa foi a derrota de Canabarro q11e, com muito c,1s
to conseguindo 1·,rnniJ: 800 homens. ultimos restos <lo sen exercilo, 
s<'gne para Camaqnam, ganha o districto da Encruzilhada onde 
ch<'ga a 7 de Dezembro; mas salic-lhe ao encontro o inc -ansavcl 
Fornandes ( que em J nlho fôrn promovido a brigadoiro graduado, 
e commanaava o deposito e fot·ças de Caçapava ), o que obriga os 
rebeldes a dividirem-se em pequenas pai-tidas, parn melhor pode
rem escapar. 

Raiou finalmente a aurora da pacificação da_ proviucia, com 
fulgente gloria para o general, para o exercito imperial, para 
toda a população e até para os proprios rebeldes que, depois de de
fenderem a sua idéa com a maior valentia, rcuni1não-se como l,ons 
brazileiros ao redo1· d:i bandeirn auri-verde, assim que perceberão 
que, o dictador Rosas offerecendo-se para auxiliai-os, o que que
ria realmente era aproveitar-se de nossas dissen\ões para attentar 
contra a integridade do imperio americano. 

A 28 de Fevereiro de 1845 cm Ponche Verde, Canabarro e os 
diversos chefes dissidentes protestão sua submissão ao governo 
imperial; e no dia s<'guintc na margem direita do Santa Maria, 
Caxias proclamando a paz, dá-lhes o abraço fraternal, lançando 
maldição eterna sobl'C aquclles <1ne tentem rccordat· o passado. 

IX. 

Emquanto a província de S. Podt·o do Ri0 Gt·:mde do Sul.en
frava no goso da paz que lhe era tão ncccssaria parn cicatl'iz�ll' 
suas fundas feridas e levantar sua dccah1da p!'Ospe1·idadc, o bri-, 
gadciro Fernandes tomava em 30 de Abril o coruman<lo da guar
nição de Porto Alegre, até o fim do Junho de 1846 quaudo foi 

i 
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:::11pp1·1t1ll<l<'I l'S::Jc lugat·; e pouco depois foi nomra.<lo commandant� 
Ja l' hrigada, guarnição e fronteira do Rio Gt'an<lc, cargu este 
t_ 1e occupon c0rn a maio1· dig-nidàde até . Julho de 18õl. 

:-:·rstc intt1·vallo veio á côl'te, em Novembl'O de 1846, commisJ 
.. ; nado p<'lo fll't•sidcntc d-a província, afim <lc felicitar a S. l\I. 1. ' 
ido frliz nascimento da nossa augusta princeza D. Izabel; e cm 
�l..11'(;0 s•'guintc foi-lhe confe1·ida a cffcctivida<lc llo posto de bri-
r·, l,,in) 

.:::" ·o n;rno de 18,'>l constitne nni pe1·iodo m11ito interessante do 
·.Jssa historia. O Brazil acl1a\·a-sc cnnsndo de suppol'tar offcnsas
.') t,y1·anno arg·c!1ti1ro Hl)sas, assim ('Orno os ronhos e assnssinntos
qne na-, nos;;íis fronteiras do l-HÍ prnticava o fwn tenente Manoel
Oribc qnc com nm forte exercito n1·g·p11tino tentava ba Q annos
Hj odcr:u-sc do Estado Orientnl do Ll'ug-ua:y . 

A prn<ll'ncia manifcstacia 1wlo g·overno braiilciro aos repetidos 
Yoxamrs e insultos que nos infiingia o dictadol' po1· seus actos cm 

-Bncnos-Ayl'cs o polas notas impertincnt<'s do seu ministr.o no Rio
de .fonC'ire D. Tliomaz Guido, já c1·a rnc:m1da gcrnl1nentl� como
f1·.1qu('Za, qnan<lo o m0vimentc offensivo do barão de Jacnhy na
f:-u11tt'int do Quaraltim. contra as fol'ças de Diog-o Lamas e ScrvanJ 

do Gomos. bem como a celebrarão do famoso tratado Lc P1·edom·
(pelo qual. cessando p i(1tcn·0n�ào angioJfra!lccza no Hio <la Pra,
ta, ficava o Estado Orieutal ú mercê de Rosas e de Oribe) obrig-a
l'ào· o irnpcrio a abandonar a sua política de contemplações e a as
sumir 11ma attitude cnel'gica.

A libcrtaçi10 do Estad0 Oriental foi então resolvida com firmeJ
Zê1, e jnntame1,te a r:,.;:pulsão do g<'neral Rosas de um podor que,
só servio para insultai· as nações estrangeiras. e para derramar o
sang-11e de seus compatl'iotas cm _horriveis hecatombes.

Apl'()vcitando se habilm'.)ntc do clescontcntamonto elo g-overna..
do1· de Entl'C Rios, o gcncrnl CTrquiza ('chl'fc <listincto, mas que
fôra ontr'o;-a um dos sanguinarios instrumentos de Hosas), � go
verno brazilC'iro ::issignou um convenío cm .29 de Maio de 1851,
<'nl vi1-tude do qual o Brazil. a 1·cpublica Oriental e a pt·o_vincia de
Entre-Rioe se união com o duplo fim de manter a indcpcndencia
dn 2ª cxpel!indo de seu tcrritol'io as foi·ças argentinas, e de opc-

r�ucm contrn o dietadot· de Bneuos--Ay1·es se ( como era ele p1·ever l
dcelarasse gnel't·a á alliança ·Iibei'tadora.

Preparnndo-sc activamcnte para a luta, o governo imperial
reune forças po Rio Grande do s�d e urna-·csquadra no Rio da �ra-
ta; chama da Europa o nosso almirautú Grnnfcll a quem dá CJ 

com mando <i'csta, e nomeia em 15 de Junho o genc1·al conde de
Caxias para commandar o nosso cxel'cito cm operações.
. Este cmba1·ca logo para o S·.d, cl1<'ga ao Rio Grande cm 26

d'cssc mcz, e Sf'guiudo para Pdot8s r Orqucta reune 3 batalhões
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de infauteria e 2 coqios de <.:avaliaria, com os quaes marcl1a11do 
para as portas do Arroio Grnndc onde se acLavào outrns forças, 
fórma nma divisão destinada a gnar<la1· as fronteiras do Rio Gran" 
<le, Chuy e Dagé e dco o commando ao hrig-adcl.-o Fernandes, c1.1já 
ln:1hilidailc e bravura lhe mcrecião plena confiança 

Garantida. <l'csta sol'te a sC'gnrnnça das nossas fronteiras mais 
umeaçadas, e cmqnanto Caxias cm Sant'Anna do Linamcnto pro ... 
cedia á orgauisação do exercito, o general Fcmaudes avança com 
alguma força para Jaguartio, tral!Sj>Õe este rio e acampa nu vílla 
oriental do A1·redondo, onde se lho apl'csenta o capitãoliubos coin 
200 oribistas qne adherião á alliança; <l'Hhi mau da occupin a vi lia 
de ,S. 8e-rvando, onde tambcm se lLc reunem .2 officiaes com 40 
soldados argentinos. 

Continuando suas operações e teu do feito j nncção no dia 14, 
no passo do J'ellio com a bl'iga<la do ba1·ão de .laculiy, Fernandes 
marchou 1·api<lame11to para i1· batct· a di,·isão de Dyonisio Coronel 
que, com corca de lGOO l1omens <las tres armas acampava no pas
so da Cn,z, sobre o l'ÍO Tayuru·y; mas a g·1-unde cheia do Jagua� 
1·ão foz demorar a passagem 110 passo Centitriio, e <lco azo a qne o 
chefe Ol'ibista se rntirasse prccipitüdumente com toda a sua 
gente. 

Um ln·ilhante pnpel parecia estai· 1·cservado n'csta campanha. 
ao brigadeiro Fernandes. Em conseq ucncia <lo antigas i-elaçõcs 
que tivern desde a g-uerl'a de Artigas, com efficiaes argentinos e 
orientaes que agora figura'vào no exercito de Oribe, cllo recebem 
cartas de muitos d'elles (como 0s coronois 1'1auocl Fl'eÍl'e, TLomaE 
Borches, Faustino Lopes, i\Jauocl Bal'reto e outros) assegurando
lhe que, log-o que a divisão brazil<:ira <lo seu commando se appro
ximasse, ellos se lhe unii·iêlo com as fol'ças a acn mando, e por 
essa razão Fernandes opernva com a maio1· <liligoncia, pois quo 
sorria á sua imaginação o projecto do ser clle o vencedor de Urí
be o o libertudol' do Estado Orieu tal. 

Infelizmente, porém, recebendo o general em chofc aviso de 
que Oribe ordenara u lgnacio Oribe e a Dyonisio Coronel que, 
logo que o exercito imperial começasse a mal'cha, procurussem 
penetrar pelas frou tci \'as pl'oclamando a liberda.io dos escravos àai; 
ch;irqueadaf:, dctcnni11on a Fel'llandcs que retrocedesse e dispn
zesse suas forças de modo a cobrir as cita<las frontcirns. A execu
ção d'csta or<lcm foi um golpe profundo no lisongciro plano que 
formára o lmlvo Fernandes; mas como soldado leal, cumprio-a 
com a habitual prompti<lào e fitleli<ladc, sem se pormitfo reflexão 
alguma. 

A 28 de Agosto publicou-se a org-anisação definitiva do exer
cito brazikiro em opcrações em 4 divisões e 14 brigadas, cabendo 
ao general Fernandes o commando da 3• divisão ( esquerda do exer-
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cito) composta da 8', 0', 10 1 e l l" brigadas, as �unes comprehcn,
dião 10 batalhõ,'s de infautct·ia e G corpos <lc cavallaria. 8sta di
visão ern a mais forte Jo exercito, pois que devia marchar cob1·in
do uma immcnsa fronteira. ,imt'aç_ada po1· con�ideravcis forças ini-
migas.

A 4 de Setembro pôz- se em murclía o exe1·cito brazilciro cm
fu1·ça. de 16000 homens (7000 de infantcria, 8500 de cavallaria o
19 boccas de fog-.o).

A. 3• divisão tendo no dia 2 foi to j uncção com as fo1·ças dos co
roneis Prates o Severo, r.o pas�o do 8a1·andy . moveo-se tambom ; 
a 11 sua vang·nanla batco óyenisio Col'Oncl que havia surpt·chcn
ditlo o corpo oriental de Camillo Veg·a que se nos cnco1·porára; a 
12 chegou ao al'l'oio de las () 1 nttas; a 19 ao al'l'oio 11.lalo; a 25 ao. 
anoio Conventos onde se lhe apl'cscntarüo o chefe da vangua1·da de 
Dyonisio com muitos officiacs e mais d0, 300 praças oribistas; o � 
3l' atrnvcssa o Rio Negro no passo <l'E..l-Rei, omquanto o gl'Osso� 
dp excl'Cito imperial. a um. dia <lo mar,'hil atrnvcssa o mesmo 1·io 
uo, pi,sso d.o l?olanco� 

Est�va a 3• divisão nas pontas do rio G.1/, a 11 de Outubro,. 
quando Fernan�es rcc �bco nm officio Jo Dyonisio Coronel, no
'lual ann11nciando-lhc a colcbrnç:io de um ajuste do paz ent1·c 
Ül'ibú o Urquiza, p)rgnntava lhe se osso ajnste se estendia tam
bem á 3' divisl'io impc1·ia,l. O digno general Fúrnandes reconhe
cendo o g1·osseiro ardil Jo s0u i11imigo. r,ispoadoo-lho que dirigi�-
sc a sua comm11nica<;ão ao g-,!nc1·al em chcfo, pot·que quanto a cllo 
continuari,i na sua marcha offcnsiva. 

Esta re.:;posta de.301·icntoa o ehefo oribisb. qne 1·0Juziclo a 500

homcus e sabendo qne li'ern:1adesclostaeá1·.1 uma força parn pc1·sc
guil-o, osc1•cvco a cstll g-0ncr,\l dcclarnnJo que estava pt·ompto a 
subu1oltor s,)-lho com a fo:-ç i do sou m rn lo; ao 'illú 1·c ,poudt!O o 
general Ul'a7.ileiro envianJo lhe sal-vos-eo1d:1ctos parn cllc e seus 
soldados, ordenando lhe fJHO rccúlhcssc as boccas <l0 fogo e arma
mento na villa do. Se,·1·0 Largo. 

Quanto ú columna inimiga dr. fgnacio O1·ihe, cm ligeira rcti· 
rada pMsára. o Rio Negro. tomando a dí1·0c<;ão <lo acampamento 
Jo seu irmão �Linocl Oribc. 

" Ao passo que se movia o cxci·cíLo bra.cikil'O. os g-cnc1'acs Ur
rp1iza, Virasoro e Gal'zon � testa ele 10000 homens cntrerianos, 
co1·1·c,ntinos o emigrados Ol'icntacs lrnvião pnssa<lo o lfrugnay, e 
forçando suas marchas npre.:;entarii.o-sc em frente ás forças <lo ge
neral Oribc, que se lhe rcnclco 110 dia. 14 do Outubro com cc1·ca <lo 
-!000 homens a q-,te cstarn reduzido seu exercito pelas rcpctida:3 
d1,;rnrçõcs gno soffrcra. 

A 20 de Outubro a<'ampava o cxNcito únpcrial na margem e&
qurrJa do Santa Luti{I, oudc SC' lhe rcunio a divisão do gencràl 
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Fernandes, o qnal na sua ma1·cha dcsd0 .Jag-11:irào havia orgnnisn
do � corpos <lo orienta0s o urg-<'ntinos rom C'<'l'C'a ck 1400 homens, 

X 

l!om a 1•en<lição do cx-ercito do gcnrral OrilJc 0m :\,lo'nt.('vi<léo, 
tcrmioára a 1• padc <la campanha. Traton se ·entiio cio fazei· os 
preparativos para começar a 2· parte, pois que ( como bem se pre
vira) o <lictador <le Uucuos-Ayres havia <lcclarndo g·nenu de morte 
á allianca. 

O exercito brazileiro que orçava então por 20000 homens pas
sou por nova organisaçllo a 17 de Novembl'O, ficando 4 Jivisões e 
12 brigadas, continuando 2 brigadei!'O Fernandes no .command0 
da 3· divisão, formada agora pelas 4•, s· e 9• brigadas dos coro
neis Jel'Onymo Jacintho, barão do Jacnhy e Yiceuto P,tUlo Yilla.s 
Boas. 

Quatro dias depois. a 21 <lo Noy1,mln·o. o nosso ministl'O Car
neiro Leão assignava cm .i\lontcvidéo o no\'O convcnio de alliança. 
(entre o Braz1l. Entre-Rios, Estado Orirntal. Col'l'icntcs e Para
guayJ cor.i.tra o dictarlor Rosas, obrigando-se o füazil pt'los artigos 
4• 6° e 9

º a concorrer com a stia nsquadra, com uma divisão de 
4000 homens das trcs ai·mns e com ,;m cmprcstimo <lc 400 mil pa
tacões. 

A' l • <li visão imperial com manclada pelo valeu to hriga<kiro 
Manoel I\Inrqncs de Souza conhc a fcliciaa<lc <lc ser designada pelo 
conde de Caxias, parn emba1·ca\• no <lia 17 de Dezembro, afim de 
ir reunir-se ao ('XCrcito alliado sob as odons ele Urqniza, o cp1al 
tendo atrnvossado o Parnná, formou no Bspinillo ( província do 
Santa Fó) cerca de 2(i000 homens. qnc, cm virtude do plano que 
fõrn combinado, deverião pôr-se 0m marcha sobre Bl1cnos-.-\y1·1•s, 
encurralando as .forcas do dictado1· enlrc o exercito alliado e a 
nossa esquad1·a. Ar,, ·outras divisões brazilcirns 2· e :3• ao mando 
dos b1·iga<loiros Caldwcll e l1'crnan<les, cons;tituindo a rnwrva do 
exercito ailiado, acampav::'i.o na Colou1a do �:1cra1n<'1Ho, e ('Stav:io 
promptas para embarcará p1·imoira voz o ir attacar Bnonos-Ayroi::, 
logo que as circumstancias assim aconselhassem. 

No mesmo <lia 17 de Dezcmb1·0 cm que embarcou a 1• divisão 
imperial, assistio ella ao bel10 feito de' nossa marinha na passa
gem do Tonelero; a 22 dcscmbarc.on no ponto que lhe fõra indi
cado na margem di1·eita do Paraná; a 8 de Janeiro de 1852 con
cluio Urquiza a passagem da ·Outra margem para esse ponto e 
poucos dias depois o exercito alliado moveo-sc tomando a dircccão
da capital inimig·a. 

• 
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O dictador pda sua pai-te 1uio estava dcsprcr<'nido; 1·cm1indo 
seu exercito, pouco mais ou menos ig·ual ao alliac.lo, com 56 boccas 
de fogo. no campo fortificado de 11lunte Caseros, Jnnto ao anoio 
1Uo1·011,, ahi cspcl'On o seu :.1dvcl'sario, cuja vanguarda foi avistuda 
pela sua, ua tarde <lc 2 de Fcv<•t·ciro. 

O general Urquiza calculára 9110 a batalha tci·ia l llg:n no dia 
4, e Caxias n'essa supposição or<lciHha qnc C.-il<lwell ficasse na 
f.0!011ia com toda a cavallaria brnzileira, em911anto ellc com o
brigadeiro Fernandes á testa de toda a nossa infonh•ria, irião em
'i navios ele noss·.1 esquadra, desPmbarcar ao no1·te de Bn�nos-Ay
rcs, collocando o exCl'cito do t"\'ranno entl'e dous fogos e tornando
impossível a sna salvaçêiO. "

i\Ias, tào bclla combinação não so devia realizai.'! Quando so 
fazião os preparativos- no c:lia 3, vospern do que fõl.'a designado. 
ouvio-se a canhonada de Mont<' Caseros, o ás 2 <la tardti sabia-sô 
cm Bncnos-Ayres da completa denota do inimigo e da fuga vct'
gonhosa elo feroz dicta<lol· ! 

Caxias e Fernandes ficarão <l<'s<'spcrn<los, pois que cont:não 
serem ellcs (!Ue <larião o golpe mortal no po<ler do Nc•ro do_lho d� 
Prata; e Fernandes cspecialml'ntc acreditava que o destrno lhe 
devia esta dcsforrn, rela d<'cepção porque pa�sá!·a na 1• phasc da 
campanha! 

Passados quinze dias, a 18 de Fevereiro, nossos soldados victo� 
riosos erào cobertos de flores e de bençãos pelo po\·o de Bnenos
Ayres, por havcn'm l'Cstitui<lo aos argentinos a paz e a liberda
de; b1·ilhante missão r.ssa que parece estar dcstina<ln a SC'l.' preen
chida por nosso exercito para com quasi todos os povos <la Ameri
ca do Sul! 

A 1 de l\Iarço dcspcdia_..-se Urquiza do valoroso )>rigadciro ?lfo
nocl l\larqucs coin um lisongciro officio, no qual se lôm estas 
pala nas, hoje esquecidas pvr esse povo que, á custa de g1·au<los 
sacrificios, levantamos do a\·iltamt'nto e <la escrnv:dão cm qno 
j.izia}

« A Confede1·ação Argentina mtnca olvidará sua 1,ov/oavel re� 
signaçii.o nos oza,res da campanha, nem seu heroico denodo sobre as 
trinclieúas do tyr·amw. Quando a historia traçando o /io1·rivet qua. 
d1·0 da clictadura a?'!}entina, ti-ib1ttar o merecido elvqio aos libe1·tct· 
dores d'esta terra. o nome de V. E{)}.ª e de seus ,i, ,lentes companltei· 
ros a' a1·1nas. occiipa1·âo o lwm·ow l1tgm· rue lltes compete, como dignos 
attiados da ci-vilisac<io e da libei·dade » 

Mais notaYcis • são ainda as pbrascs scg·uintes dir1g-i<las ao 
mesmO' general Marques em Í\!Qntevidéo, na ,saudação de 10 do 
Março. assignnda pot· grande numero de argentinos distinctos: 

« Os argentinos recon!tecem que no clia 3 ele P.eve1·eiro co1itrahi
rii.o uma divida immensa z1arct com a gene1·osa nação braailei1

ra. 
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Nil1> llttvide V. Ex. f[IUJ· a f,·ater.nirlade qwe /if)y'e existe, será consn
g1•e,,da pelo tenipo; e nos-sos. JU/1,os·save/ii,o ,te- nós que, ci wiçr'?o br.,zi. 
lú;·a lé&IJ'êrào nossos paes em parte, ct tib.ei·da�te que gozão desde 3 
de Fevereiro- de 1852 >>

.•........... e lia tão po�1co tempo fo1·ão· proforidos e$tcs pro-
trstos de grattdão,!...... . ... � ........................ �-

... · · · · · � · · · · · · · · ·  .. . .. . .. .. .. ... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. . . .. . - . .

11inalml�nto a ! <lo, J;n.nho tran.spunlia o c:rnr.cito·. braziloiro as 
fronteiras do Irnpcrio, dcpois.Je haver daJo,ao,rnundo o exemplo 
da ln·avu1·a, <lo <lc:,intorc:5sc, <la dis.)iplina e <lc to las as vü:.tu.d.es. 
milita1·es e ci vicas, -

XI 

DissoTvido o ox:·ereito cm oporaç_õo:;,..o bencmcrito,g·ene!·al' F'·c1·
n,rn<los rra;3sumio o com mando· <la g·narnição o fronteira. do füo, 
Grnu<le, e pouco depois recoLia <lo gover,no, como rceom•pcnsa <lo 
s··us rclovnntcs sc1·viços a mo<l.aUrn. <ll.l ouro na eamp:.111111}, a digni
turia <la Rosa o- a patente tfü marnchal do campo: scu<lo-lhe esta 
ultima 1·.J,ilçada. pcb espontanra e cordial manifestação cine po1· 
esse motivo 1l'lo <lerão o commcrcio e o povo·<la cidade <lo Rio 
Gi:nndc. 

Em .Julho de 1853 foi o llHH'úChal D\�1·nandcs eh31n.rdo á côl'to 
com mg-imcia, e ahi cliegan<lo 1·nc0bco a n0m0ação d0 commu1h 
<lante das armas <lo P1}1·nambuco; carg-o que procnch1!U durant0-
um a:1no com tanta pl'Ofieiencia quo grang0ou a g-crnl �ympathia; 
e quando teve, a seu pe<liJo, de rntir:ir-sc d'es.sa provincia, r"ere
ceo do presidente Jo.�é 13,rnto da Cunha Fignei1·edo nm officio 
muito lisongciro cm qae lhe agradecia a leal e inteltigcntc coad
juvação q-uc gcmprn lhe prestam. 

Voltaudo ao Hio Grnnde do Snl que C'llc consiJcrarn sna pa
tria, trnto:1 o marcch,il Furnandcs de ac:n<lii· á sua sa11<lc�erinmen
tc amoaç:1<la cm virtu<lc de seus longos o incessantes trabalhos: 
até que r,•conhcccn<lo a ne,:,1ssí,la<lc absoluta <lc ropou;:;o, pcdio o 
obteve a sna reforma, n l <ln Ag-0::;to <lo 1856, no elovado po.;;to.<l.0 · 
tenon te--goneral. 

[)'es.;a data cm <li,H1tú, l•'crnan<les trocou a espnda do gcncrnl 
pelos mo<l1•stos instrnmcntos tlc lavonrn com qnc ollc p1·oprio cui� 
<lava do sou sitio do Caminho Novo. A sul:l cx.istencia foi <lcsdo 
então consug1·a<la á<; doçurns da viJa <lomcstioa o <la amizade, vc
nc.-ado por seus filhoc;, seus netos e sous conci<ladào3. quo n'ello 
vião scm1i.·0 um modolo a scg-nir na caritla-lc, no patriotismo, na 
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modcstia, na lealdade, no amor á familia e cm todas as q1:altdadc� 
qnc constituem o homem vntuoso. 

Xll 

ltngolfado na 'tranq u iflidaélc d'osso vi ver calmo e pacífico, For ... 
nan<lcs ou vio era um dia de Junho do 1865, soai· o clarim da 
gucna. 

As hostes scl vagens <lo <lictador do Parnguay lia víâo posto pés 
-sacr'ilcgos no sagrndo t('nono de nossa patria ! O povo do Rio Gran
de cstorce-sc de dô1· e lirada por v�ngança; o Drnzil inteiro sele
vanta indignado; e o imperador võ:i cm ·soccorrv da sua p1·ovincia
ultrajada.

O velho Fernandes sente pulsai· cm suas veias o sangue gucr
i'ci1·0 de seus p·assado;; annos; esqnece seu rheumatismo, esquece
suas cicatrizes, seus 72 annos, e animado pelo mais admirnvcl pa
triotismo procura o ministro da guerra que acabava de chegar a
Porto Alegre e diz l lrn : que � ucr scrv i 1· na guerra contra o i n va.
so1· de seu paiz; que sente-se moço e robusto; e que não sirva de
embaraço a sua elevada p:1tentc, pois que cllc ainda se lembra
como se adestrn e commaucla um batalhão.

Um auxiliar cl'ossa Ol'dcm, que a extl'cmada valentia juntava 
1.rnga e perfeita oxperic11cia da gucna. não crn pura desprezar; e
pOI' isso o ministro Angdo Fcrrnz que respeitava a nobl'cza e indc
pen<lcucia <lo sen caracter desde lf uc presidira a proviucia, louvan
do-lhe o olforecimento, nomeou-o presidente da junta militai· de
justiça que acabava de c1·cat· pot· decreto de 8 de ,Jnlho; e poncos
dias depois, pot· ,aviso de 21, incumbio-o do comm.:.rndo da guar-
11ição do Hio G1·ando. cargo importantíssimo ao qual fica vão subor
dinados { dizia o aviso) todos os com mandantes das frouteirns e
guamiçocs do Chuy, !:5anta Victoria 'e Pclotas, bem como todüs as
forças destacadas da g-na1·dn nacional.

No cxorcicio d'cstc cargo o gencrnl Fcrirnndcs com a sua cog:.. 
tumada citcuinspccção e boa vontade, couscguio prestar muito 
Lous serviços á causa <la pati·ia, cnvi 111do para o oxercito em opc
ra<:õcs mais de 5000 prnç::is cm <li vc1·sos contingentes, <lo um dos 
quacs fez parte o intrnpido tc11e11tc-coroucl Silva Tavares, um uos 
lieró,•z do A quida,ban. Loje bl'iga<loii-o u barão de Itaqui. 

Bm i\larço de ltt67 foi-1110 offorocida a prnsitlcncia da junta do 
Justiça quo <lcvia �c1·vii· junto ao exercito do operações uo Para
guay. 

Não lbe era mais possível acceitar este cncarg·o. A avançadl) 
idade e, mais do que clla, o sou rheumatismo aggravado pelo rigo-
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roso hvórno. zombarão do seu enthusiusrri.ó e o p1·ostyarão: F<'t'
nan<l,•s teve de cnrva1·-sc á lei da irnmani<lade e procurar o des-
can"º· 

Dt'sd" <'ntào a i::na g·lo1·iosa espada jaz deposta no éanto do seu 
lar: e ahi. no seio <la familia e <los amigos. o velho guc1Teiro f 1 •s
t,!java jnbiloso os triumpllos e louros colhidos no Párng-uay pelos 
11osso.: sola<los. rci>tando-lhe sC'mpl'e o peza1· de se achar tão longe 
<los seus discípulos e companheiros do outr'oni. 

Se sna ,·ida foi c-hcia de pt·ivnções e <lo ti-abalhos C'm seu pl'in
cipio, como as aguas agitadas aa nascente de um rio qne tornào
se depoi� mansas e SC't·cnas cm sua larga fóz, assim a velhice do 
geuernl Fernandes dcsl:sa-se placida e abençoada 1,or Dous, como 
a daqncllcs patriarchas dos tempos p1·imitivos, troncos rc8pcitaveis 
de crescida e vit-lnosa <lcsccndcceia. 

E:;tava aiu<la Crcsca n tinta com q11l! Íorão escri ptas as nitimas 
palav1•as que RC acabàO <lc ler, qúando fomos dolol'osameute s01·
prnhcndido:,; pela fatal noticia do fal1ecimr11to do tcnente-gcnen1l 
Fernn ndcs, cm o <lia 19 de Dezcmbl'O <le 1874. Um a�aqnc apoplo
tico lançou-o no tnmulo quan<lo. na ic.la<le <fo qnazi 8.2 annos, pa� 
rocia cstat· ainda reservada á sua familia a dita de o possuir por 
largo tempo i

Dl·scansa, pois, na mansão dos justos, valente soldado que ba
talhaste mais do meio scculo e den-amastc teu generoso sangue 
pel;i l I bcr<ladc <le cinco povos ! 

Dorme cm paz. tu que foste filho obediente, soldado corajoso 
o fiel. marido exemplar. pae C):<trcmoso, amigo dedicado e leal,
chefe justiçoso o boudadoso, cidadão bcmfacejo e rcspeitadot· das
leis 1

Dol'mc cm paz, tu que dcsco).tlteccste a inveja, a vingança, o 
odio a tc11 adversario, que rnpartistc 0 teu pão e a tua capa com o 
teu sem01hante necessitado 1 

Dorme cm paz; que a ti se applica aquclla sublime senten
ça do Divino 11cstrc: Bemavcnturados os limpos de co1•ação por 
que elles verão a D�us. » 

A. FAt:s'fo DE SouzA.
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O dia nptaza<lo para a _chegada da tropa do tenente ).;'ico, era 
oguardado com frbril ancie<lade nas estancias <lo Capão ralo e do 
l'inhcirn sccco. 

O bom vdbo .Juca f.ntonio. comqÜanlo 1011\'csse sempre vota
cio á seu filho inddi.nivcl cxt1·cmo e ternura, nunca lhe sentira tan..;

to a falta como u'csta curta auscneia de oito dias. l\luilas. lon
gas e p"erigosas viagens fizera ellc ás feil'as do Sorocaba, com tro
pas de. bestas; á Lag'uua e Dcstel'l'O, com gado de corte; á frontei
ra, não poucas vezes tt·auspohdo-a para á Bunda Oriental e Uor
riontes ... o tufão trcm.:>ndo, quo durantcquasi umdccennio agitou 
no Rio Gl'aude o facl10 rcvolucionario, anancou-o cm diversas 
épochas. o por longo tcmpó, de junto no seio paterno, deixando-o 
cheio dos mais affi.icti,·o::; cuidos, .das mais acerbas lagrimas, da 
mais pungente assolação; pol'ém nunca tão funda lhe foi a dor 
dentro d'almn, como a qne c11tão o torturava ! E' que ou
h'ora o dever impunha silencio ao grito d'alma, o amor da patria 
se antepunha ao amor da familia, a abnegação vencia esse su
Llime egoísmo do coração humano. 

Mas, poncntu,·a, actuarião então os JJlQsmos o ponderosissimoii 
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motivos? Por cel'to, que nüo; e o dcsYelado velho não podia 
resignar-se a essa auscncia, sacrificando o amor de pae ao exíguo 
provento, que <l'cssa jornada poderia auferir o abastado estau
cieil'o. 

O semblante aberto e franco, espelhando a grandeza de sua al
ma varonil, enfarrnscou-se nas sombrns da taciturnidade ... E o 
velho velava as noutcs com os olhos nubios de prantos, a alma 
trn.nsida de saudades e o espirito pervigilante, apczar de fixo cm 
um mesmo objccti\·o: sen filho. 

O mini mo reboliço d.<1 cguada no campo; do gado no rodeio; o 
tropel das tropas. que se cncruzavão na estrada; a grita confusa 
<los bandos de papngaios alvorotados no matto; o mais insignifi
cante arruido, o alumavão: tinha o olhar ficto ao longo da estra
da real. A polvadeira, que o vento revoluteava, afigurava-se-lhe á 
mente enforma e preoccupada a tropa. que vinha chegando; o 
arrimado ao bordão, com passo vacillanto a ia encontrar ... 
Quando a nuvem cte pó desfazia-se, espargindo-se cm imperceptí
veis atomos, não era apenas a illusãe optica, que se esvaecia, era 
mais: - uma esperança, que cabia envolta na baga amarga do pran
to, que essa poeira embebia. 

- « Nunca, nunca mais, maoa l\Jarncas, o heide deixar bahir
de ao pó de miro!» dizia elle com resoluta firmeza á sua cunhada 
e comadre do Pinheiro secco. - «.Já estou muito velho e.quebra
do ... Pó<le bem acontecer gue um dia, quando o Nico voltar, não 
encontre mais este inqrenque fóra da porteira para o receber nos 
braços ... e veja, em vez d'elle, m·iis uma sepultura junto a de sua 
santa mãe, a quem Deus tenha na gloria ... isto ha de acontecer 
mais dia, menos dia ... 

E grossas lagri mas a ljof1·a vão a brancura elas venerandas cans 
do beriba. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

E'-nos forçoso, já q'Qe fallemos na dona Marucas, aqui entrar
mos em parenthesis, que em nada poderá prejudicar-nos, leitor, 
e é o seguinte: 

A mana Marucas, do Pinheiro secco, era uma rotunda, semi
secular e respeitabilissima dona, viuva, irmã da malograda esposa 
de J uca Antonio, de santa memoria; mãe de Amelia, a ingenua o 
intc1·essante Nharinha, que, pelo que se vai desfian.io, prova-se 
ser sobrinha carnal do velho do Capão ralo, e por consequencia so 
evidencia, em linha rccta, prima do nosso heróc, o tenente Nico. 

Mais do que tudo isto, porêm, crão ellas l .•. Mais do que os 
laços afins e os vínculos do sangue, a mór parte das vez9s resul
tantes de odienta alliança, ou de tyrannico e barba1·0 domínio, li
gava os tres personagens, que temos cm scena, essa mystica ca
deia, cujo primeiro élo se nos engasta no imo do coração. Para o 
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velho erão: a cunhada·, uma recordação viva e grnta do passado; 
a sob1·in-ha, o encànto<lo presente, e uma esperanç_a a entrcfulgir 
no pocvü: incerto da decrepitude. 

Está fechado, o. p�ll'enthesis. C-ontinucmos pois, nó's e os recem 
ap1·esen.tados, que sã·o- mui boas pessoas, em companhia,. como 
amigos que somos, n. nossa labotiosa tarefa. 

Q. honrado estancieiro, victima <le sua immensa affeição, p1·êa
cla insomnia, a mais cruciante, não pl'Cgou olhos toda essa angus
ties-a noute, q-ue começava a espancar o vivido rub.or d'aurora, 
que, d0u1·a-ndo· cm brilhantes lavôres a côma ver<le-nc>gra clà mat, 
taria, esga1·ç_ava o,crépe da viuvez, quu velava a face d'aque!la na
tureza tão louçü, grandiosa e 1·idente com.o os csl'lendidos prismas 
�ue perfulgião no_ Levante. E· que, mais do que a treva da noute, 
era espessa- e funda a somb1·a da tl'isteza, que lhe amorta}hava a 
alma exh'emecida ! ... Precisava desabafar .• , precisava confor-
to ... e estava só! ... Só, enfre a multidão, que �e lhe movia ao 
redor, mas de onde não ouvia sique.ruma phrase amiga I Era a
turba degradada, e por sua essencia degradante, que ali se movia; 
erão os peàes e os escrnvos-a multidão infeliz e iugratascmprn, 
que não reconhecendo n'elle senão o senhor e o amo, malcliziào o 
sublime sentimento qno lhe conturbava a fronte-, porque n:'lo o 
podião comp1·ehende1·, e que por não o comprehenderem

,. 
amaldi-

çoavào talvez. 
Ei·guido de seu leito de espinhos, o velho .Juca abrio a porta 

da sala, que dava para o terreiro, e dirigindo-se ao primeiro indi
viduo que se lhe antolhou, chamou-o: 
· - Quem vai ahi?

- Sou eu, o Malacliias.
- Pois venha cá. Ficou alg·.1m cavallo no potrei1·0?
- Nhôr sim, rcspon<leo o piá, ficou a tl'opilha <lc picaços e a

manada de tobianai,. 
- E qu,� animal é esse, qne vens pn(:han<lo?
- E' o Tambeiro, que ficou a sóga, p'ra sn rc�olhcr as vaccas.
- Pois deixe as vaccas, e ensilhe o caval!o p'rn irá casa aa

comadre. Olhe, p'ra não clem�rar-se, vá m<'smo cm pcllo. Diga a 
ella que cu estou a esperando hoje, com uma feijoada paulistana,
com entrecosto de talêto. Anda. .., 

O bugrinho saltou a cavallo, e ia tocar. 
- Olha, escuta: dize a afilhada que ... Stá bom, não lhe di

gas nada, dá só o 1·ccado á mana Marncas .•. mas olha, espern· ..• 
<liz a Nhara que hoje é o dia, que clla bem sabe ... Anda, vac 
Malachias. 

,:., O piá prcspeg:ou <lot�s rcbencassos. no clrnnquciro, e partio \IC-

loz como a frecha d<'spedida do arco por �eus maiores. 
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E-ss-0. recado clesconcerta<lo, e qne :.\falachias ia tornar m:..Í'<i 
çquivoco, era uma grnciosa iinposiçüo, que ia ao encont:-o <las as
pirações da gente da cstancia do Pinheiro st>cco. 1\L,Hidia <}ll<'
l'ia muito ao padrinho, e a_mava com toda a pureza e immensida
de de sua alma ao primo, qne devia chrgar; dona .Ma1·1tt.:as, com 
a atfeição, que vota\·a ao mauo, não perdia occasifio, qne se lho , 
proporcionasse, dccngoclar o sob1·inho, que ó bem que se diga com 
� bocca cheia: era um guapo eórtc de genro. 

Depois à'isto, sednz1a-a tambcm a lc•mbrança da Íl.•ijoa<la, e de
mais a mais com cntt·ecosto de tntêto ! gra o sou fraco a carne de 
porco montcz, ainda que tivesse decidida prcdil:.!CÇão pela quci-
:xada. 

Seu compadre bem que o sabia, mas ó q11e tamhem, comquan
to pouco sabedor de historia, não ignora,·a porv,,ntura o quanto 
uma queixada dêo que fazer aos philisteos, e a celenmn que ori
g·inou entre os doutos commcntadorcs <las sacras lettl'as. Juca 
Antonio cm um homem previdente, e como se <liz: - sem refolho 
nem avesso; lis.o como a palma da mão - qnr 11:io se intl'omcttia, 
para seu bem, cm questões de controversia. Prefrrio o cntrrcôsto 
.í. queixada, e o caso ó que estava cm seu pleno <lirrito dentro ela 
csphera constitucional. 

Ainda que os nossos irmãos d'nlêm mar exaltem a orclhC>ira e 
o perniz; que a dona Man1cns cl�i::sc o beiço pela queixado. n6s
opinamos com o cstancieiro do Capão ralo, que bast? ser de S.
faulo, para ter opinião autorisada na questão vertente, como di·
zcm os nosso'{ 1·epresontantci:: nos parlamentos, 1·cforindo se a ma
teria cm discnss,lo

Recapi.t.ulando tndo o qnc :ilii Gca dito, vô. se claramcn.t<' que o. 
:recado atrnvcssado <lP. Malacliias foi o mesmo q\te um ti<,•:io rm 
braza lançado a csco1·va d'nma lH·oca ca rrrg·1da : hon ve ex plosüo na 
estancia do Pinheiro sc�cco . Krm a ,·ara magica de Morgana foz 
nunca um tão marnvilhoso <'fü·itc. pois <'m m<'nC's tempo do qno 
ella gastaria profo1·in<lo as palavras cahali�ticll�. as<l11as s<'nlioras 
apre�entarão-sc procnptas e de ponto cm b,·a11co. 

Já as espcravão no trrreÍl'o os fomulos. s<'gnl'ando as r1•clra� do 
$uas cavalgaduras. Urq. lindo baio cabo;; tH'gTll�. rsv<'lto c0mo um 
cervo, ligeiro. e ai·drroso como nm raio, cscn1·,·n1ido o ci,:1O, me
neando a crespa, undante e longa clina de ébano, foi rntreg11c a 
Nharinha, que saltou s_ob1·c elle com aquella agilidade. graça e 
thmeza peculiares aos rio-grandenseEl, que em todo o orbe !)Ó tem 
por emules dignos de si nos cavalforianos platinos. 

A' dona Marucas foi dado um lobnno, mai:chador, manso como 
Job, forte como uma zorra, mas léL·do como. um escrivão, quando 
ile trata d'um magro inventario, ou de processo cm qne as custast 
�{ldcm a �clescopio·. Era pois o lobuno um verdadeiro ma:tun�oj 
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t:c1 qnc se escanchou com to.da a ca _cl1imonia n do,1.-1, qn<'. ílrmnn.� 
do os bicos dos botín� de. brzcrro no terceiro anelai· dos �st1·ibos do 
prat:1, de meia pical'ia, daria exacta i<léa do que foi o maravilhoso 
colosso de Rliod<'S, se niio déss,1 á!'; pernas o movím_cnto inccs.-santo 
de pendula de rolog-io <l.e pn1·odc, llspo1·e.ando o pacliorrnnto o iual
tera \'cl sendeiro. 

Nharin}rn com O!! cabellos ca8'tanhos. a.nn<'llados, rnfeichados 
cm corôa e pl'esos por um elegante <:hapéode �na palha <leltalia, 
com véo, fita e pluma ondeando a� brisas, com .. S<'l1 corpete e saia 
de montar, de gang·a do seda da India, e nm lenço tambcm de 
seda chíuc,,;a traspnssado sob1•r, o collo, como parn 1·1.•sg11a1·
dal-o ao olhal' cnhicoso do sol: rctrznndo as redcas do ,;1rdido cor� 
sel, Quasi da cô1· de· seu vrstido-, que cscarceundo. mordia raivoso_ 
o frcÍo. que llie sopiUna o galope, :-itiranrln com força r. garbo a&
miios dircit.1s e finas, com os olh0s chammrj:rntC's, as 1iat·i11as di
latadas. rcsfolrgando e. a bocca orlada Ô<' cscumn ;_ n'ess0 !>O.hcrho 
ginete, l\harinha, sentada cm nm m:1gnifico sdím d<' l>an<la de Yd
ludo carme7.itn, meneando distrahi<lam.cnte c11ü·o os dedos o fin() 
chicotinho de 'ti-ança de lonca, prlltear!o, �<'rin. St'm embargo, a 
mais hclla das amazonas, se nínda n'cste 11O;::;::o t0mpo do 2" rema� 
do, o. n.'nm secnlo, que diz tol' alma ele vapor, se a<lmittisscm Oil

tros mythos, que não os políticos., o.s barões e o.s commcndatlore�. 
Dona Marncai,-, porôm, f'alvava o typo trndicionat cl'aquclles 

bons tempos coloniaes, cm qnc. no Drnzil. o visconde do Il:1rbace
na o o conrlc de Ilczcnde mandnv:1o apertar o gas11ctc aos incon
fi<lentcs, e n Fl'anÇa ergnia no tôpo da guilhotina a purpura real 
ensanguentada como o labaro d& libei·daqo. 

Heroica d01rn .Marucas ! 9110 c0ns<'g�1io fazcr atravcss:1r iJ1cóln
rnc por cntrn esses as.som 1.H·osos c:-i tacli$tnOs, q nc cstrcmt'COl'áo dous 
soculol:i, as suas calçn8 de rnadapohi.o com presilhas ele verniz, e o 
seu capote de pnnno ·,rrdc çôt· elo gar�·afa e mais o beatifico cab�
ção redondo, guarnecido de grega e Ct-anjn de soda, com os class1-
cos alamares de rctl'oz o os colchetes de p1·at11. lavrada. 

Heroica matrona, !;nlvc � ... coin tuas presilhas envernizadas o 
mais o teu capot<' d0 cnlY'l'<1o e.ln panno vc1·de cõnlc g,nrafa 1 

AC(•mp:1nl1emos tnmli(·m ii(,s, ao m0nos até n pi-imcii·a CllCl'llZi
lhada. que topanno$, aakg-rccomitiva, qnc da e�fancja do Pinhei
ro secco vai p1nti1· pn1·a a do. Capao ralo. 

A pen.as doua �.la'rucas., cnforquilhan<lo-s.e sobre o scl'igotc. en
direitou a �aia de duraquo azul, nbe,ta na frente, üncobrindo as
sim a al'l't'gaçQda ronpa ca c·orcova dolombo dolobuno.qucá ou--: 
ti-as qualidades reunia a de set· silhão; so poz a caminho o origi
nal prestito, e é dc�ncccssat·io dize.i•-se. <

fue � trote chasriuoiro,
quando. si.tbemos todos as pondcrn,<::as i:azões que o movião. 

�hria a man:ha l\1alachias, o prop1·io vindo <lo 0.apão ralo, pu-
. ... . 

\ 
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chan<lo a ari-iata nm mnc!:inho p-0tiço, :1foga<lo sob um par <lc ca
nastrns á guiza ela arca <l0 bom pac-);.oé. Dous c1·ioulo$ tocavão o
animal, que levava sobl.'c o espmhaço toda a g·narda coupa das 
donas. 

Se-guião-lhes logo após a viuva, sua filha. e IsracT, bug1·inho ain
da crú e mal encarado. apezat· do mergulho guc lhe dera. o viga
rio, e de lhe ter posto Nh:na sob.l'C a paleta a ·oh-reada a mão pie
dosa e protectora <la virgem cbristã. O diat;ho <lo bicho era mesmo 
de má c1·ia. e foi, como se <liz: pegado a dent� de caxono por um 
parente da doninha 1 

Fechava a retagnat·da 11m pagem de confiança, as mulatas 
mucamas, e mais uma dnzia de afilhados, agg-l'egados e escrav-os 
da cstancia, não contando a caxonada da dona, quo nem é bom 
falta t· n 'ella. 

Só a idéa de q uc aq uerla immcusa cainçada devorn va u nrn rez por 
dia, fat·ia deitar campo fóta a qualquer cstaucieii:o, que a tivesse 
<le sustentar, a uào sel' a bondadosa viuva do capitão' Liberato, a 
quem Doos tcnua. 

O defuncto Libe1·ato foi o mais ottsado e famoso caçador de 
toda aqnella senania: Cl'a Lomem, gue dando c·um rasto de tig1·c, 
i;e piucbava no matto e havia de lhe tirar o couro aiuda que se bo
tasse até Cuyahá. Bom csp0so, bom pae e bom cidadiio forào at
tl'ibutos homosos do seu nobre carnctcl·; e a não St'r asna b,nbara 
paixão pela caca, nenhum. outro seuào se lhe eucontrnva ... mas 
ai I se lho appat�ccessc de repente um jag·uar. um tapyl', uma va
ra de caytotus ou queixadas, uma pç1cn, um veado pardo. ou 
qualquer outro animal, é porque cllc deixava a obrigação no meio 
do campo, e se la1·g-ava atraz <lo bicho por esse mundo de Deos. 

Possuiu o aguerrido caçador por co11scg-uiutc bons cavallos, e 
o fobuuo foi um <l'ellcs, mag·nificas dagas, excellentcs espingar
das e pist0llõt•s, e uma matilha, c1ue dava gosto vel-a, tanto pelo
numero, como pela pureza de raçus, o no :1sseiado o destreza do
trabalho. Erào já nm resto d'ella essas viuteuas 1lo colheras de
filas, galgos, perdigueiros e càcs de iodas as rnças, inclusivo os
crnzados, pelos quaes se fazia acompanhat a ,·iu va, que, cm ho
menagem a memoria de seu dcfuncto, os tratava co!ll <lcsvellado
carinho.

Respeitemos pois a pia Lomcuagcm da ,·eneranda matrona. 
Não firamos com o ridículo cainLo de no3sa stulticie esse culto 
s::igrado pelo amor conjugal, nós, que julg-amol-o tributar ornan
do de pompa osteutosa e profana a campa, onde os vermes 1·evol
vem o ca<laver putrido dos entes. que dizemos forào-nos caros ..• 
Respeitemol-o, sociedade civilisada, que formamos;.da morada si
len.te e sacroscnta da morte·ur1 baz�l' nos dias em que. a igrnja 
nos chama cm piedosa romaria á visitação do cemiterio .•. respei-
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temos o culto, qualquer que olle seja, desde qne a sinccriJatle e a 
crcoca o trilrnto. 

dbcgamos a encrnzilhada. 
A ccmitiva do Pinheiro sccco, proscgue mais galharda e mais

akg1·c. se é possivel, pois remontando a cocliilha avistara o penna
cho ele forno ondeando sobre a cnmieiL·.1 da casa de ,foca Antonio. 

E NLarinha, a poetica serrnna, fustiga de leve a redonda anca 
do baio, que mol'dendo o osso do peito, se põe no tranquito, passo 
cadenciado, que como uma rêde balança o talhe <leigado e grncio
�o da cavallcira, cujo labio vermelho frisa o angelico SOl'l'tr da es
perança, cujos olhos se hnmedccem d'essc brilho humido, qnc se 
encrava nas regiões ideaes do amot· e da poesia: cujo seio tu mi do, 
arqueja, cujo pensamento absfrahe se adejando na phantasia co
mo uma pluma branca librando se no cther, como um idyllio 
resvalando sobro a flor argentina de um lago, como um raio do sol 
do outomoo ferindo prismas scintillantes na geada, que crystalisa 
o colmo da cabana, o tayiz dos prados e a cumiada azul das mon

tanhas de sua tona.

Continua 

Daymâ 

•
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ü TENEI\TE·.GENERAL 

·.

BENTO MANOEL RIBEIR0 

\·ou tentai' avocut· á memoria dos presentes, dando-a á poste-
1·idadc, o nome de um paulista, que i;oou scmprn dístineto n,t 
gucna do sul. batalhada desde 18(6 até 1827, em que tormiq_ou 
em virtude <la convenção pt'<'limina1· de 27 de Agosto dü 18.28, 
pactuada entre o Bi-azil e as Províncias Unidas do Rio da Prata; 
nome tarjado <le louro� e <leque a patria se rncordará semprn coni 
ufania; nome que tamb·em é memoravcl pot· vnrios feitos no lidat· 
d'essa revolução, o que manifestou-se na província de S. Pedl'Oen1 
1835, e s0m intcrrnitte11cia durou por dez ànnos. marcanBo pOi' 
algum tempo o lustre da lealdade bere<litaria dos rio-grandcnses;
e este nome pertence á dasse militar e á sua gloria. 

P1·oculo <l'est'a1·te cou�ag1·ar, ao menos, um voto de reminis� 
ccncia á um amigo e companheiro d'a1 mas, que desde o scn til'o
cinio militar, em 18W, até H�27 cultivamos relações amigavcis 
com a cama1·adagem da classe, e que, separando-nos em 1831. 
,porque o servi,;o publico levou-me a diversas provincias, entrevi
mo-nos cm 1836, nos dias cm que o genel'al dispunha-se a com..:
batt-r os revolucionaríos na ilha do Fanfa, or.de forão dei·rotados. 

A biograpbia que vou esbo�a1· é de·um: homem, que o que fot 
uo mundo o deven unicamente á sua espada. 

O tenente-general Bento Manod Ribeiro· nasceo na villa do 
Sorocaba, hoje cidade, procedente de uin 1·nmo col!atcral da fami
lia do coronel Bento rilanoel de Almeida Paes, oue wve apose·nto 
n'�quella villa, e são seus descendentes os (iue ah tem esse sobre--= 
nom@, 
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Lugo 11n,. f complcton os seus 1n·imeirns estudos e achou-se om 
irhcle <lc viajar, acompanh0u para o sul a seu irmão mais velho, o 
capitão Gah1·iel Ribeiro de Almeida 1, que tambem s�rvio-lhe de 
mcsti·c na aprendizagem da guerra. cm que se adestrára na recu
peração das l\lissões Oricnta-cs do Urnguay. 

Dosapcrcchi<la passou a sua ,1ida no Hio Grande até a idade 
C'm que teve praça no regimento de milicias da frontcii'a do Hio 
Pardo, conhecido ao depois com o n. 2.2 de 2• linha; e com esto 
regimcuro, e já no posto de te11entl', marchou a encorponu-se á 
divisão do ex0rcito do sul no mando do general C1uado, que pou
co antes tomára posição na fronteira de Wo t >ai·<lo, ameaçada por 
g'l'éllHlos forças do José Artigas. já invarli<la a de Missões o posto 
cm sitio o pO\'O de S. Borja. 

Ao começar ess1t mumornvcl campanha o tenente Riboii·o teve 
'pOl' t1·cz vezes occasião de mostrar p1·aticam0nte quuo p!'Oveitosas 
lhe fonio as lições que sobro a guerra, e especialmente sob1·0 a 
cstrntcgia, 1·ccebera de seu irtncio-o capitão Gabriel de Almeida.. 

O p1·imeil-o rompimento na fronteira do Rio Pardo, feito pelos 
bandos <lo Artigus, foi pela cochilba do Sant' Anna, e no intuito 
de atacai· a divisão ao general Curado, qne haYia pouco occupára 
-o campo <lo lbirnpnitan-Chico; e para affl'Ontar aquellns forças 
destacou o g-encral alguns esquadrões da divisão, contendo o nu
mNO de mais de trezentas praças, havendo entl'O esta fol'ça e a do 
inimig·o, duplamente maior, um l'Ccontro, em que foi esto com� 
plctamente derrntadq. • 

lim seguida, e parn obstar que a columna <lo coronel Ab1·eu. 
1·ctirnndo-sP do :t\1issões depois que o seu tcnitol'io foi tomado ao 
-poder do inimigo. se reunisse á divisão do general Curado, o ini
migo distt·ahio de si a força <lo 800 homens, entregando-a ao man
do· de Vcrdum, qne tomou posição cm lbirocay como o ponto mais
n<lcqnado p:na intct·ccpta1· aquella juncçãO. Contra semelhante
tentativa expedio-sc da divisão uma columna de 480 prnças com
binada <las trcz armas, que marchou contra o inimigo, e o desba
ratou no seu proprío campo.

Com a retirada da columna que denotara o inimigo cm Ibiro
cn,y, e com a certeza do que se npproximava ao campo <la Jivisão 

1 Gabriel Ribeiro de .\lmeid.1, no posto de tenente <le 1uilicim; e á frente de 
pouco mais de 200 homen�, dirigio 1.•m pessoa a rcc,m<1uist11 dos sete povos das 
.Missões Orienhcs na província de S. Pedro, to1m1vlo-os com valor e sangue frio 
a mais de 2,000 argentinos, comnu111d.idos pelo coronel Espindula. Foi a Lisboll. 
eomo portador dos ·seus serdços bem reco111n1end.ulos pelo !.!"''<'rnaJor d'nquclla 
província e leve c111 «recompensa» o posto ele capit11o de milirias e o h,,hito d<· 
Christo. 

�·est:1 empn.:t.a forão companheiro::; do tcncatc Gabriel, .José llvrgc,; e.lo Can
to e Santos Pcdrlr.:io, 
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a do commando <lo coronel Abreu, retirando-se Jc Missões, ap1'e
scntou-se ensejo favoravel para tomar a offensiva contra o inimigo, 
acommcttendo o mais forte dos seus alojamentos, sem enf1·aquecel' 
numericamente a divisão, o que antes se não de1·a. 

Organisada, pois, uma columna de 700 praças, dada ao com
mando do brigadeiro Oliveirn Alvares, marchou contra o inimigo, 
forte de 1500 homens de cavallaria, dando-lhe combate no campo 
de Cornmbú, e abi o derrotou inteiramente, pondo-o cm debanda
da com perda de, 600 mortos. 

N'e!Jtes trez combates, de q uc sahirão victoriosas as tl'opas 
Lrazileiras, o nome do tenente Bento :Manoel Ribeiro vê-se honro
samente assignalado com distincção nas participações feitas ao 
general commandantc da divisão pelos chefes que as dirigirão. 
Servirão lhe como de nobre tirocrnio na carreÍl'a" de gloria, que 
percorreu n'essa e nas subsequentes campanhas havidas no sul. 

Abandonada a fronteirn b1·azilcira pelo inimigo, retirou-se este 
• para o tel'l'itor:o de l\Iontevidéo, e abrigado pelas mattas do Ara

pehy reunio ali todas ás suas fo1·ças, arrasta»do para ong1-ossal-as
os homens d'aquclla praça e do interior que podião pegar em
armas.

O g·eneral Curado, que não tinha por completas as troz derro
tas do inimigo quo invadira a fronteir,,a brazileira, vendo-a ainda
ameaçada com a concentração das forças contra1·ias �m Arapohy,
fez a divisão transpôr a linha confiuaot;c. estabelecendo o seu
campo junto ao arroio Catolah. D'ahi destacou o coronel José de
Abreu com uma columna de 600 praças com o fim de reconhecer
a posição do inimigo, e invcstil-o logo que visse que as suas for
ças não comportassem a necessidade de marchai· para ali a di
visão.

Artigas, sabendo quo a divisão braziloira marchára da sua
fronteira, procurou evitar o sou encon�ro abrindo de si o maior
troço das suas forças. que as entregou ao caudilho La Torre, or
denando-lho que a todo fransc so arrojasse á divisão, certo de que,
cm máo logro, ia-se o triumpho da sua causa.

A 4 de Janeiro de 181? foi o campo da divisão invaclido de to- •

dos os lados por La Tone á testa de 3,400 homens; mas a bravu-
ra das tropas brazileiras, apezar de se;·em inferiores em numero 
ás forças inimigas, e o auxilio, que não era esperado, da columna 
de Abreu, a qual, concluído o desbarato de Artigas em seu aloja
mento de Arapehy, foi mui presta em volver ao campo da divisão, 
vencendo com sua infanteria 12 leguas cm 8 horas, detão ao paiz 
um dia de gloria, e ao inimigo a ultima lição de que não se podia 
medir com as tropas brazileiras, a despeito da su perioridadc nu-
merica elas suas forças. , 

Na batalha do Catalan deu o tenente Ribeiro mais provas o 
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mui significativas do seu valor e discernimento militat•, e de que 
um fotul'O de victot·ias o aguardava. Com o seu co1·po, que forma
va a linha esquerda da divisão, por onde começou o inimigo a sua 
mais impetuosa investida, foi este levado do rojo, desaffrontaudo 
o flanco esquerdo do campo quasi compromdti<lo. Seu nome acha
se distincto na ordem do dia do exercito, como o fôra nas accõos
precedentes, sendo ao mesmo tempo elevado ao posto de câpi
tào.

Evacua'lo, como fica dito, o tcrritorio brazilcii'o, e livre a fron
teira da acção iofensa das bostes inimig·as, que correrão a ab1·i
g-ar-..se na rnargrm esquerda do Urnguay, para ali marchou a di
visão do general Curado, não <laudo por tc1·minada a luta cm que 
se empenhou sf'!m que visse completamente aniquilado o ini
mig·o. 

Durante esse movimento soube o general qne na povoação de 
Belém, á margem esquerda do Urnguay. postárn-se alguma força 
inimiga po1· ordem de Artigas. para sel'vir de nuclco ao l'CC1··.1ta
·mento, que fazia-se no lado direito do Unig-uay.

Não convinha deixar essa força cm tal posição, que ameaçava
a fronteirn pela linha .do Quarahy. e para atacai a foi man<lado o
capitãv Ribeiro com uma partida de 90 praças, que. acommetten
do o inimigo rm ]5 de Srtemhro de 1817, o derrotou, cahin<lo
prisioneiro o coronel Verdnm o 300 homens do seu commanclo.

Aliciados por Al'tigas eu1 1818 os chefes entrcrianos Aguiar,
Ramirez e Aedo a partilharem a s,.rn causa, tomando por principal
cmp1·cza o defender-se a conquista do Estado-Oriental, invadido
polo interior pela divisão do general, e occupada a praça de i\Jo1'l
tevidéo pela di,·isão lusitana; <lerão-se aquclles chcfos á rcuniào
de homens que podião servir para tal fim, concenh'ando estes na 
margem direita do U1·ng:uay� e cm ponto que, transpondo o 1·io,
pudessem investi!- á diYisão já occnpaudo a !:.UU margem esquerda.
Constou isto ao general Curado. que, antecipando-se á passag·em
do inimigo, que já dispnnlia da força de 800 homens. expe<lio o
cupit:'.io _Ribeiro com 400 praças de iufanteria tran�portadas 1)0la
csquadi:.illia cio Ul'Ug-nay, o qual fozt'tHlo o scn dcReml.iarquo cm
ponto conespondcntc ao campo do inimigo, atacou-o e o <lc1·rotou,
C'ahin<lo prisioneiros os dous cabecilhas H.imirci e Ac<lo, e mais
:330 homens <las suas forças, tomando-lhe 4 peças de artilhcria.
armamento. uma canhoneira, 13 hiatos e g-rnndc porção de muni
ções de guerra.

Com o intento de evitar a sua ultima rnina tentou Artigas dtu
o extremo golpe de mão sobre a divisão do general Curado, que
tão fatal l11e houvera sido; e com-este fim pô<le chamar a si Fru
ctuoso Rivera, chcfo de grande nomeada no Estado Oriental. er1-
tregando-lbe as forças q_t1e lhe rcsta\·ão, o impellio a ir affrontar
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a divisão, já occupando o. margcu1. esquerda do Urngnay cm S·. 
Jost 

Advc1·tido o gonei·alCm•ado ela nova tont;ltiva do inimigo-, deu 
o comm::m<lo <le 600 praças a Rihefro, que tinha subido ao posto.
de tenente-coronel. fazendo-lhe sentÍl' a necessidade do um recon-
tro <'m Hi vera. 

Ei·a a primeira vez que ião achar-&o em frente um d'o outro 
estes <lois chefes coutrarios, valentes, experimentados na guerl'a 
do paiz, e amestrados nos nr<lis e cvoluçõ0s ef;trntC'gicas; e, com.
quanto assim o Lraiileiro sobrepujasse o O!'icntal. app.roximando
sc aquelle dcs.1pereebitbmcnte ao campo iuimigo assentado noAt·
roio Grande, e suq)l'(:hen<leudo-o com im pctuosi<la<lc a ponto de 
cahir cm Jerrota com perda de mui tos modos e prisioneiros. 

D'estc combate, o ultimo dos qne fot·ão dados pela divisão do 
genernl Curado, houve dois resultados, que se podem classificai· 
em bomemáo: aquellc esteve 110 eomr>leto aniquilamento dashos
t_es de Jo,sé Artigas, qno <lcpois <lo u timo combate procu1·ou um
effugio no Parag-uay, onde só achou prisão e barbaro ostracismo; 
e o outrn no engajamento de Fructo RiYera para o serviço do ex.er
cito brazileiro, on<lo reccbeo distincçõcs e prernios, que de nada
ser�irão para nultificar sua in<lole versatil e traiçoeira, como mai s 
abaixo se verá. 

Postas as cousas da gnena <lo sul n'este ostad·o, esteve cm re
pouso desde 181\) até 1825 o prestante serviço militar do Bento 
l\lanoel Ribeiro, que fõra elevado ao post0 de coronel de 2' li11ba,

' 

e pouco depois transferido n' esse posto para o estado-maior do
e:xercito,como compensação do seu 1m1ri to e distinctos serviços quo
prestá11a na guerra . 

. Houvera em 1825 a re.volta da Cisplatina, oufr'ora Estado
Onental do Urnguay, ccntào enco1·porilda-ao 13rn1.il sóa0ffeito da 
espontuuca deliberação o poderosa YOntadc do generl)l Frncto Hi
Ycra. 

O brado da revolta e o moYimcnto <la mnior pal't<' das 1 ropn$ 
que guarnccião a provincia de S. Pcd:-o e nrnrclin\:ão para ali te.11-

do á si.a frente o commaL<lantc <las annas o g<·1:1·i-al haino do Ser-.
ro La1go; ('SFC grifo de Jeya lJroqueis colit.ra um I oiz i.:nancado, 
ao bar} nro y;odeno <le Al'tigns por ti o;.!-- br.,'l.ileini$. e 1,01· C'X

pressa n;.ntade sua cncorporado ao Ul'nzil, i;ocn i:o 1eti10 em r11.o

se achava o coronel Bento l\1a110el, e a elle ae;udio lig·eiro como 
lhe soia . 

. _Já h.avia cntr.ado no territorio <lc Montevidéo a divisuo exp�
d1c1on:.u1a eommandada pelo g•eueral barão do Serro Largo, quando 
a este apresentou-se o coronel-Ribeiro para servít· sob suas ordens; 
mas, como ao barão recommendasse o commandante cm chefe do 
exercito do sul, víscou:le da Lllguna, que não cominha aba1,1dc-
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nar a linha <lo Rio Ncgrn, onde estava a divisg.o, pois que pot· ahi 
podião os sublevados tcl' foccis socco1Tos ào int�r:01·, e da tnal'g-om 
dil'eita elo l,;rug-uay, uão pôde o co1·cn8l Dento l\Ianocl co11tm·-sc 
com o animo cm qne se achava de pi·cstar scrviçosá 1·civindicaç;io 
ela. Cisplatina, seu antigo thcatro de victol'ias, e com este intuito 
dil'igio.-sc á praça de Montevi<léo, ap1·esontando-s1) ali ao comman
dante em chefe d'O ex_-ercito. que, tcn.Jo cm lembrnnça os sea:s an
tigos foi10p d'armas, o rcccbê-ra com muito aprazimento. dando� 
l.he log·o o comtua1ulo <le nma brigada de cavallai·ia forte do mil
praças., q.ue- devia ser reforçada com ou1ra de igual fol'ça, qnc
ma.1·cba1:a da fronteira do. Rio Gl'andc ao. mando do coronel Bento
Goncalves da Silva.

"Ifoi ta1 o rota!'damcnto da brigada commandada pelo coronel 
Bento Gonçalves, e tal o nçodamcnto do coronel Bento Mrrnoel e�n 
iL- medit·�se com o inimigo, q'l.1e l'Ompeu este da praça som m2.1s 
esperar aqucUa brigada, mal'chan<lo na direcção de Dnrasno, onde 
estavão reunid·as as forças inimigas em numero dó .2.500 homens 
sob o romr:oando <lo Lavallega, com o fim do pôr sitio á.praça de 
111on tevi<léo. 

N'estc comemos Fructo H,iv01·a abandonou com disfarce o set·
viço do Brazil, an.-astando comsig·o atraiçoad-amcntc o re.g·imento 
da Uniã,o, que commanda\·a, forte de mil praças, cuja mót· pado 
cm ele soldados brazilciros o de rübaixados da di,isüo lusitana, 
unindo-se ao caudilho da sublevai;,'io, qué, emquaoto não_ reco
l'lhcccu a sua lealdade naquellc passo, e com bastante expertenc1a 
dos seus ardis e volubilidade, o l'ete:vc em fe1Tos. 

Insciente o coronel Bcn to Manoel <ln defecção de Frncto, a fou
to marchai:a ao inimigo, e so{rego de acommettel-o, alteran<(o as 
ordens que tinha de, emquanto se lhe não reunisse a brigada d_o 
coronel Bento Gonçalves, limitasí;e suas operações no reconl1ec1-
mcnto das-forças contrarias e da sua posiçM fixa. Em 12 de Ou
tubro de 1825 achou-se cm frp11tc do inimigo, que simulou uma 
pequena forç_a em linha dos 4.OOObomens que tinba, a maio1·par
fo das qnacs estava cncolJC'l'ta nas mattni: do arroio Sarandy. 

:Kão trcpidoi1 o Col'oncl Ribeiro cm ir. \'Cstir á linha que tinha 
á Yi,�tu, e só depois do p1·imeil'O l'ecout!'O, corno aµparccimento 
das forçHs 011cobcl'tas 1·,\eonl:cccu a g-ra1Hlc supe1·ioridade nume
ricn do iniinig-o; mas já não era tempo t!o recuai· e nem isso era 
cooccntanco c;om os seus brios; só euWo foi-lhe patente a defo�
ção de Frncto Rivera, que se bandeara para o inimigo com os mtl 
homens que commandava, pagando assim antigos o valioso!:? favo
res que lhe largue,írã o governo do Brazil, e a im plicita confian<;a 
que lhe depositou o visconde da Laguna, a- quem trouxe sempre 
üludi<lo. e 

D'csse acto de p1·ccipitnção do col'oncL \1ibcil'o, 'que póde ser
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cohercnte c·om o n·ão·conhecimcnto <las forças inteiras do inimíg·o, 
e, quando não, por um impulso de valot·, que lhe ern peculiar
vendo auto si host�s inimigas, e tacs aqucllas que por vezes de
bcllarn, seg-uio-se o destroço da sua brigada, que quasi toda cabio 
prisioneira por ver-se envolvida com a linha inimiga, retirando-se 
o coronel com poucos dos seus á divisão do barão do Ser1·0 Largo,
qoc retrocedia da linha do Rio Negro, visto como a revolta da Cis
platina tinha attingido amplas propoi·ções no int<'rior.

A espada scmp1·c vencedora de Bento Manoel declinou po1· essa 
vez, e unica. nos campos do Sarandy; o livro em que se inscreve 
as feições gloriosas dos valentes na guerra dobrou pq.r um pouco 
a pagina em que se rcg.istrou esse nome. 

Retii-adas as forças brazileiras para a fronteira de Entl'C-Rios, 
e ahi réo1·ganisado o exercito do sul, e convidado pelo barão elo 
Serro Largo o coronel Ribeiro para com mandar um posto avança
do do exercito, a isso prestou-se, collocando-se no rincão de Ca
talan com a brig·ada que servia de vangnar<la. 

O exercito, qu� a esse tempo era commoutla<lo pelo mal'qucz 
de Barbacena, largou a fronteira de Entre-Rios. por sabor quo o 
do inimigo movêl'a-so para a do Rio Grande com o fim de inter
ceptar a juncção <las tropas que vinhão das províncias do no1·te 
cm reforço ao exe1·cito, o que não conscguio pela prncedencia que 
este tomou cm suas 'marchas. 

Parn segnrnnça no movimento que fazia o exercito foi guar
dada a sua frente com a brigada do coronel Ribeit-o, ordennndo
se-lhe igualmente que salvasse dos acommcttimentos <lo inimigo 
as povoações e fazendas que ficassem ao seu alcance nas marchas 
que fazia. 

Soube o commandante da brigada. avançada que uma columna 
inimiga, que se r�unirn depois das marchas-do seu exercito para 
a fronteira do Rio Grande, otnpl'ehendern correrias no valle do rio 
Santa �lal'ia até á sua foz no Il>icnhy, assolando aqnollc opnlento 
tel'l'itorio; para ali segu io a brigada por considerar o _sou comman -
dante que com essa <leliberêlÇâo não se desviava do que lho fõra 
ordenado .pelo commaudante cm chefe <lo <'Xercito, « <le salvar <los 
acommettimentos do inimigo as povoações e fazendas que ficas
sem ao seu alcance nas· marchas 9110 fazia. » 

Houve encontro com'essa columua e com clla t1·nyou.cornbatc 
a J • brigada ligeira, sendo aquella d.errotadi:l e repellida para além 

· <la frontei1Ma; e o commandaut@ da l ª brigada, que ajuuton csht
vi<;:toria a ontras que tanto o distinguirão na guerra, retrogradou
logo do lbicuby para collocar-se em apmximação ao exercito,
apressando suas marchas por lhe constar que ia este empenhar-se
em acção com o inimigo; mas, comquanto accelerasse a sua· rcti-
1·ada, e ainda mais ouvindo de muito longe a canhoua<la <la bata-



lha de -20 de Fevereiro do passo do Rosario só na noite de 21 6 
que pôde chegar ao anoio nacequy, distante 8 leguas cl'aque.lle 
passo, e ahi fez alto por saber que o exercito para ali se reti
rava. 

A 22 de Fcve1·eiro reunio-sc o cxorcito a l ª brigacla ligeira, 
e indo aquelle acâmpar-se. na margem direita do Jaculfy, deixou 
u sua cavallaria cm :3. i3epé, de onde marchou parn a fronteira do
Rio Grande.

Póde dizer-se que a batalha de 20 de Fevcrofro de 1827 pôz 
termo á guerra do sul, rnscitada pela questão da separaçãO da 
Cisplatina; termo subsequentemente pactnado entre o Brazil e as 
prnvincias unidas do Rio <la Prnta pela conve'nçào dc2l de Agosto 
d'aquelle auno. D'aquella épocha cm diante os ex.cl'Citos bellige
rantcs ostentarão-se cm movimentos estrntcgicos parn a fronteira 
do Rio Grande, sem que se approximassem <is raias confinantes 
cofre os dois tenitol'Í-os. 

Ü exercito brazdeiro decampou do Jacuhy, indo post.a1·-se no 
rincão do Leiva d'.aquella fronteira, e o argentino, largando o 
campo elo rio .Jy, que occupava retirando-se da batalha do passo 
do Rosario, tomou posição nos campos do Serro Largo. Sustarão
se as hostilidades entre os dois cxe1·citos po1· a1·misticio que pre
cedeu á con vencào de 27 do Agosto, e o brnzileiro foi desmcmbra
<lo em corpos, q·ue ma1-charào parn Õs seus 1·espectivos quarteis. 

Do movimento rcvoluciona1·io que du1·ou na província de S. Pe
dro dez annos ( de 1835 a 1845 ), e que alguns o alcunharão de 
rcbelliào só por lhe fazer injuria-;- indevidamente, porque apenas 
foi n'dle envolvida nma fracção d-a população da prnvincia, estan
do esta longe de altc1·ar as formulas governa�en-tacs adoptadas; 
e este movimento foi posto em perpetuo esquecimento pela alta 
munificencia do imperante. D'elle, cm que só intcrviorão, por 
l10nra dos rio-grandenses, alguns grnpos cfa classe proletaria, 
d'essa força brutal operante que ineflcctidamente accede a trnns
bo1·damentos, trarei .para esta biog-raphia os trrchos que poi;são 
dar luz á nanativa dos feitos do corouel Ribeiro n'esse movimen
tô, e pelo theo1· da p1·atica prec<)dentemente s<'guida na exposição 
dos combates da gnerra do sul, em que Ribeiro teve parte. 

Entre os motivos com que se procurou cohonesta1· esse movi
mento foi o da destituicão do coronel Ribeiro do commando da 
fronteirn do Rio Pardo, só fundado cm falsas aprchcnsõcs; e com 
quanto fosse cstraul1avel ao commandanto essa caprichosa desti
tuição, não a ap1·cciou, todavia, como emcrgencia que actuasse 
cm seu animo cavalheiroso para fazer causa commum com o mo
vimento. embora considerado fosse como um distincto e brioso ve
terano do exercito; fitando um passado tão cheio de honra e victo
rias. Forão os seus amigos que pnzcrão cm relevo esse acto im-



prudente <la 1wcsider1cia Ja pl'Ovíncia qnan<lo ao proprio <lcmi·ut. 
do lhe forn indifforento; não autorisando para que :;;cpensc o·con
tra1:io o haver H.ibeirn a<lbcl'ido á revollicão cm scn comeco. oor
qoe a isso o pungio, bem como a outros rnuitos, os desmando� do 
governo. . . 

if u1na verdade anthe11t1ca<la por factos gue o g·ovctno da 
província cm vez de consultai' sua co11scit•ncia justa e reconheci
mento benigno, era para a govt'rnação <la província actuado por 
uma força irasc1vel, cstrauba e i·1·responsàvcl, fíOr um animo pu
jante para ·,indictas, que po1· mais de uma vez aggredio o bom 
senso e \.,rio proverbial dos rio-grandenscs, levando os por fim ao 
rompimento de 1835. 

O coronel Ribeiro, 1wonuncian<lo-se pela i·cvolução, rcunio so 
u Bento Gonçalves, que a tinha promovido e a expandira por al
guns distl'ictos do interior; e este,·e com este alguns dia-s sem to
m-0r a meno1· parto na gerencia do movimento, e nem autorisa'r
para os seus actos éom o honroso conceito publico qne g·o.sava.

Este concmso durou· pouco porque, substituída a pt·esidencia 
da província pelo Dr. A. Ribeiro, e Mga'ndo-sc a este o tomar 
posse na capital, assurnio-a na cida<lo do Rio Grande. 

Semelhante infundado procedimento, e actôs praticados pelos 
rcvolucional·ias, uns violentos e outros cm vingança de ant.igac, 
derrotas no campo da política, iucuürão no animo do coronel Ri
beiro desconfianças, que o tempo coovertco cm ,•crdadcs; ·e este, 
deixando a causa da. l'Cvoluçã.o. offorcceo seus ser,;iços ao novo 
presidente, que os aceitou do bom grndt'; e dando lhe o comman
do das armas da proviucia o iucurobio da reunião <lo fo1·ças para 
auxilio da cnpital. que se achava em sitio posto pelos rcvolucío
narios, e clla mesma cm poder c1'cstcs. , 

A presença do coronel Ribeiro nos arredores da capital, á 
frente da guarda nacional, que pôde ali reuni!-, animou a tropa 
que residia na cidade a tomar armas contra os sitia11tes, pondo 
cm captura e dcportondo atrozmcnte a muitos cidadãos por sup::. 
posta convÍvencia com a causa do movimento. Para esta reaccão, 
]ia vida cm 15 de Junho de 1830, CO11COl'l'CO a approximação t'Í.• ca.:.
pital <las forças do coronel Ribeiro, 

Pa'l'eco que não ó inopportuno ponderar n'cste lugar, que a re
volução da provincia de S. Podfo prestes tc1·mioarin, se a princi
pio a comprimissem com os proprios filhos da p1·ovincia não eu� 
volvidos no movimento, desprezando-se influencias pcrnicioses e 
forças estranhas. com cnio concurso mais se exarcebarão os ani
mes <los dissidentes, cu{ quem rumorejava cada dia recrimina
ções que lhe lançaYão, e ainda sujeitos ao predomínio de amargas 
tra<licçõos de rí"alidades políticas. Assitl}, 0spaçou-sc o tctmo da 
revolução po1' 10 aunos. 
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A par.te scns;Úa o mais pl'cstigio:sa e.la pbptÍlução da província 
por sna posição e abastança não interveio uo movimento, e ainda 
q no foi clla som pro tos peitada nas omorgenci�s da luta a despeito 
da repi·ovação qno lhe manifestou, com zelo tomaria a si a osten
siva rop1'ossão <l'dla, ou po1· si on por seus adhcrentcs, se lhe de
positassem eonfi�n<:a, que implicitamente se lhe negou, cl1amat1� 
do pal'a combatel-u. forças m<nccnarias e forasteiros da infima 
classe; se a nào considerassem como embaida por espírito revolu
cionario, clla appàrccc1·ia cm campo, e, attento o seu pundonor 
de bta:ziloil'O, po1· certo l'Cpelfüia o concurso de vendilhões foras
teiros, e do miseraveis que traficavão com a .baixa clatinage, que 
formão quas1 exclusivamente as fileiras dos qne debollavào a rc-
volucão. 

Êm todas as povoações da proviucia havia um gran<le numero 
d'esses homens, que, reuninclo' velhas antipathias ao desassisa
mento de se lho dor armas contra bt·azileiros, ousados prcvalociã0-
s0 d'c<4se infeliz ensejo para ostent.arom animadversões e insul
tuosa an·ogancia com vis apodos e convicios contra os filhos do 
paiz; para com ignobil asccndcncia sobre a autoridade publica, 
pondo-a 0m oxacção. disporem a sen bel prazer do mando govct·-
1iativo. Procedimento d'esta ordem havidos á minha vista, e sabi
<los pOl' mim na capital e na cida<le do Rio Grande, o.utorisão@ 
mcn <lito • 

As forças dissidentes que sitia vão a capital, pa1·a se niro acha• 
rcm entre dóis fogos, pois que o cproncl Ribeiro ma1·chava sobre 
cllas, e a tropa da reacção preparava se para a offcnsiva, ·retira .. 
rão-se apressadamente procurnndo apoio no rio Cahy, que em sc
g-uida transpuzorão tomando posição entre este rio e o Taquary. 

'No encalço d'essas forças foi o co1·oncl Ribeiro com a tropa da 
capital e guarda n<'!-cional que pôde reunir, o que presentido por 
cllas o depois de pequenos recontros sem exito, pl'Ocurnrão o abri
go da ilha do 1•'aufa no rio Jacuhy, no intuito do transporem o 
rio para a sua margem direita e dil·ig-irom-se para o interior. 

O coronel Ribeiro chamou para ali a csq ua.clrilha de Green
fell, afim de intel'C(iptqr aos rovoluciooarios a passttgcm do rio, e 
com a certeza d'essa medida acommcttou-os de arrancada, não 
encont1·an<lo -lhes rcsistoncia; e todos se ontrcgar�o á discrição 
com o sen commandante o coronel 13onto Gonçalves, que foi con
servado preso a bordo da esqua(hilb.a, o d'a.J.i t.-a11sfcrido' para as 
prisões ela Bahia. 

1 O illuslrc escrip!or não estudou corno devera a historia nrrnfucio1iaria da 
pro\incia. Nas suas apreciações revelia ignorancia ou espi!'ilo de parcialidade • 

.'.'{, D.\ H,, 
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Na capital desembarcarão o italiano Zambicari e um medíc'o 
francez, que servirão com os revolucionarios,' o que sabido pela 
iIÍfillla gentalha pot-tngueza, serião victimas do se11 apedrejamen
to, se não lhes sahisse ao encontro o p1·oprio presidente da pro-

... vincia. 
Conforme as ordens dadas ao coronel Ribeiro, ·os díssidentes 

que depuzerão as armas na ilha do Fanfa fora.o largados á vonta
de, depois de ajuramentados de abandonarem a causa que afé ali 
seguiam. 

O o.fficial, porém, que presidio a esse acto, recobrando insultos 
que lhe era usual, inf'ri!lgindo cobardemente as ordens qúe rece
bera.do coronel Ribeiro e do commandante da esquádrilha, a al
guns não dispensou da prisão, e não -poupava injurias e chascos 
de ribeirinho aos officiaes que ali com paredão. 

Pela derrota dos revolucionarios na ilha do Fanfa foi Ríbeiro 
promovido a brigadeiro e reintegrado no· commando das armas da 
província ; e para melhor exe·rcel-o partio para o interior a robus
tecer a opinião favoravel ao governo, que até aquella derrota va
cillava, e a ·dissuadir os dissidentes de novas tentativas no senti
do da revolnção, exemplificando a·seu dito com a derrota do Fanfa 
e a prisão de :Bento Gonçalves. 

Então apresentou-se situação azada para chamar á ordem e 
ao regímen constitucional os desavindos pot· sobre os Quaes la
vrava o desanimo pelos desbaratos experimentados e pela priva
ção do seu chefe, e o remordimento pela decadencia da opulenta 
p1·ovincia de S. Pedro posta por elles. 

ContinM 



T_OPOGRAPHIA_E ETHNOGRAPHIA: 

IBUICUI-RETAK 

Si· perguntasseis ao cah·ay Vice nte , á a_quelle indio volho (avá
tuchá) da raça guarany,quc ainda existia cm 1760, quando .José. 
:Marcellino resolveo estabelecer aqui a sede d.a govcrn ança, e qQe 
morava n'um rancho n.o luga.r que é hoje o quartel do 8°, tendo
em outi·o tempo se11vido o luga1· de guarda.do potreiro de Nossa 
Senh01·a, como se chamava o sitio povoado que hoje denominão o 
Pdsso-cla,arta, elle vos dfria que n'outras épocas era conhecido 
por Ibui cui-retan e repetiria.a tradicção gua1·dada,,_e trarn,mittid.a 
por seu pai. 

A' nosss turno vamos expôl-a para vosso conhecimento: 
· Dizião os velhos da tribu que do lado d'além do Gualiyba vie

ra em pequenas pirogas uma tr1bu de Tapes estabelece1·-se nas. 
terras d'aquem ( o Viamão\ e que ahi, depois de alguns annos, to
mara oneme de Tapys dividindo-se cm dous magotes dos qnaes o 
maior, que leYantara toldos ou tabas nos lugares onde hoje estão 
as freguezias de Viamão e Belem tomou o nome de Tapy-açú, e a
menor que apoderou-se dos morros e plainos de Ibuicui-r�tcm. 
( passo-da rô.a) tomou o de Tapy-mirim. 

Os tapy-rnirins, pois. discol'l'ião no valle do Gravataliy desde 
a. sua foz até as lagoas de Xicoloman e vinhão nas montanhas que
olhã.o para a grande lagôa do. Gualiy.ba mo po.voada de pittoreséas,
ilhas; e ainda que in-imigos mortaes de seus irmiíost(/py .açús ser
vião-lhes.de guarda-avançada cont-i·a os co1·oadosque habitavão os
serros e mattas de Itaool,omim e se estendião pelos valles de Ita
p11,hy onde cstridula a araponga e. �olta Q seu gemcbundo canto.o
h'istonho 01w11,-ta1,1,.

l_bu.i:-cui-retan e.ra o lugar da taba dos tapy-mirins. Aquellils� 
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1:uivas arêas quo ali alvejão, que rolão do l.cito do a1·1·oio pelos 
sulcos da estrn<la o· q'ne vüo atirar-se nas aguas dil lag�a para <lc
pois ü·em ao ,9rande-,rio (o mar) onde está a voi atl'oadora do T1-t

pan, (o1·ão-t�temunhas dos feitos, do odio e do amor de uma ge
ração que passou e que a que lh� succedeo, tão estranha a clla, 
11cm o nome lho guardou, nem comm.cmprou. a sua gloriosa ainda 
que curta cxistencia. 
· lbui -cni-retan crn um batuanc, os seus guerreirss destemidos

o socia,·eis não deixarão passar para a gran<le lagôa as selvaticas
triLus ào $ertão mas facilmente se tornarão amigo::; dos. primeiros
viajantes (carays) que ahi vicrão e lhes <lerão àrmas e roupas. E'
certo que nas viagens po1· tel'l'a de S. Paulo on Coritiba até a Co
lonia ou Rio da Prata, as partidas militares erão engrossadas po1·
tapys que com fidelidade a.s acompanha vão defonden.do-as dos ata-
'l ues dos 111 i1manos e C!ia1·1·uas.

O caractc1· do tapy era docíl como o do gu,a·rany, e seus costu
n1cs pouco diffc1·ião dos. d'aqnelle- crão esta veis, habitavüo a. 
taba e 'tinhão pequenas, ainda que rudime11ta1·es, índustr;:is do
mesticas. A fabricaçãD dos vasos cm adiantada o quasi pel'f<?ita, e 
prova d'isso temos no ccmiterio conher.ido d'clles, no 11fo1.'rO dos 
0ssos proximo d'csta cidade, além de Santa Thercza, onde se acha
vã.-,, ainda ha. bem pouco tempo, grandes panellas conteudo cada
veres seccos ou ossos dos homens ( tapys) de tempo remoto. 

Em lbui-cui-1·etan ( no passo-da-arêa) não se sabe onde era o 
cemiterio, mas os velhos inda virão a cerca da taba trancada de 
camboini e cambard bem alta e bem dcfondida ficando as. primeiras 
ocas bem á. vista e no luga1· onde está uma venda ( ho}e morn ahi 
o interessante e industrioso ci<ladéio l\lanocl Lniz. Corrêa ), edis
tendendo-se pela margem do arroio.

G) regímen político das tribns tapys era simplíssimo. Toda a
lei era o alvitre do conselho <losmaioraes ou mais velhos da tri!Ju 
que julgava as contendas e determinava o castigo ou recompensa 
da g·cnte d.a taba: é po1· isso qne não rnconhccião cc,ciqne alg11m 
Elcgião anuualmcnte um gueneiro j)arn chefe de g·ttel'l'a, o ,1ual 
1·ara vez era reeleito; escolhião sempre o mais valente dos mance
bos e a sua investidura era solemne e pernute o conselho dos ve-
lhos. 

Tinhão muitos jogos publicos - como ei-ào as tabas circulares 
e forroavão no centro uma vasta praça <H·a ahi que se clles foziào 
nos dias solemn.es presididos pelo conselho e pelo Pagé ( sace1·dote) 
que- d'elie tambem fazia parte. As raparigas erão ahi igualmente 
"'l'ecompensadas quando prim.avão pela agilidade e graça, com co. 
cares. de peunas de papagaios, e enfeites de pedras corn<las e finas. 

Conta uma lenda da tribu dos tapy-rivvrins que uma formosa 
douzella. enamorada dos chefes elos guerreiros se finara cm pran.� 
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tos por ter sido vencida 1Jos jogos publicos pOI' ontra não menos 
fo1·mosa e mais felii - e que J!upan a·rre-batan<lo-a pal'a a mo1·ada· 
dos imroortaes transformara no arroio gemeLlor que ali co,Te as la
grimas da ll1<'Ça sensível. cujas aguas quusi d,iv11rns são um r�me
dio para as saudades das que amarão guerreiros mortos cm com
bate. 

lbui cui-N:tan é um sitio agrndavcl e fresco, salubre e �le boas 
nguas, e as chacaras que nor abi dcmorãO são :\,prazivcis porque 
estão em tcr�·as muito forteis. A' uma kgna de distanc:a de Por
to Alegre, devendo cm poucos a1c1nos ser alçançada pelos carros 
de bon<ls, o que importa transporte facil, breve commnnicação 
com o cornção da cidade, pó1lc �ffet·ec.cr uma vivenda facil, com
moda e sadia.pata os negociantes e emprC'gados pnblicos. A divi
são das suas terras em pequenas chacaras _ou te1·1·enos seria cousa 
conveniente para a actualidade em que se vai sentindo a necessi
dade de disseminar-se 'a população agglomcrada da cidade que 
por isso já soffre enfermidades endernicas. 

lbui-mi-1·etan tem hoje proxim11 uma capella destinada ao 
culto de S. João Baptista - mas fõra de desejar qne no proprio 
lugat· da antiga taba se erigisse alg·um templo que dcve survfr de 
sé<le da freguezia que abi se Cl'eará inevitavelmente visto sei· já 
muito populoso e extenso o 2• distt·ictoJ fregnezia de nossa senho
ra do Rosa rio) desta cidade. 

Já existe no lugar nulas de ensino p1·imario para ambos os 
sexos. 
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O CANTO 1)0 CYSNE 

:-6 fundo d9 valic, t\m plncido lago. 
Dormia a deshoras; a lua tranquilla 
lllandnvn os seus raios, e a prata brilhava. 
Nos crespos das vagas, ondjnhas .füceirai:, 
Que as bl'isas formavão b�ijando as arêas 
Apenas re,voltas. D'um lado a penumbra 
De annosí\ floresta, ali se. rctr.ala 
Tornando sombria a face das aguàs ; 
R d'ontro, fronteiro, na margem opposta, 
Pequena casin.ha, de brance pintada, 
Que alveja ao luar, bem linda demora, 
E junto um jardim de exoticas plantas, 
f,m parte coberto de sombras espessas 
De proximo, antJgo, feral laranjal, 
Que as aves povoão, que as flores rP.vcslcm, 
i,: as auras inundão de castos pei·fumes. 

Já. bem a deshoras da casa satiin. 
Esbelto mancebo, de louros cabellos, 
R candidas vestes: Se perto o tiveras 
Verias na face pallor e tristeza, 
F, as bagas do pranto, que á lua brilha vão, 
Banharem-lhe o lenco de seda do collo. 
F. o lindo mancebo d'um tronco da margcll\
Pequena canôa soltou, despreodeo,
Occutta na sombra; e á tona das v!lgas,
Ao fresco das prisas deslisa o batel.

r,: um canto rnonotono, e triste e suave, 
Nas vagas 5e ouviu, que o ccho das matlas, 
l)os monfos e Yalles, a\ém :·epetio.,

Tão cedo o forido, 
No imo do peito, 
Do raio da �orle ; 
Tão cedo e ferido .. 
Na idade das flore!':, 
Da. fouce da mortl". 

Amei - embebido, 
Com magico encanto, 
);os gosos do amor
Tombei descuidado 
D'um céo de delicias 
No abysmo rln dôr. 

\ 
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Ou fada ou madona 
Cahida do ctío ! 
8erêa nas vugas, 
.Nas lapas crisl.àleas 
A morte mil dco. 

Mil vezes me disse 
Palavras bem doces, 
Mil gosos me deo ; 
E eu vi-a formosa, 
Ou fada ou madona 
Cahida do 'êéo. 

Bem cêdo t} ferido1 
No imo do peito 
Do raio· da sorte ; 

' Bem cedo e ferido, 
Na idade das flores1 
Da ·fouce da morte. 

E vejo-lhe a face 
No espelho do lago 
Que brilha ao luar : 
.lu vou procurai-a 
Nas lapas ctistaleàs 
Que deve habitar. 

Vem, ny,opha, á meus brncos 
Vem, candHlo amor, 
Vem, sombra querida; 
Só lá 110 'teu seio 
Veuturas aspiro, 
Só lá terei vida ! 

No funde do lago, 
?\a liquida gruta, 
�a doce mansão, 
Vou ve1· tua face, 
Ouvir teus protestoll 
Beijar tua mão, 

Só lá tete! vida, 
Distante do mundo 
Na eterna morada; 
As tuas promessaa 

.... 
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ft· 1,•n,hras. 11u1·ri,l:1, 
\linha tcl'lla am,ldn ·? 

Eu wjo-tl•, oh Lam·a, 
Ou fada ou madona 
Cabida 1lo eco; 
<Jue importa ontrn jllra, 
<Jue imporl:io ten« ,oln�, 
._,-, l1> amo -e sou l1•u. 

Jmmohil nas a�uas ncnrn o lmlcl. 
O l'Cho dizia as nota:< do canto 
',lonolono e tnstc, s01101·0 e sua,c, 
Em quanto brilhavão os raios argentcos 
Do claro luar nas nguas i-erenas 
Do lago trnnrt11illo; e a cas:\ d 1 marg,•111, 
Qual gare'.\ formosa, brincava vogando 
l:\as crei;pas ondinhas, nas vagas da ljmphn 

Silencio era tudo; as sombras cre;;c1ao 
Que além pl'Ojt:clarn do angico a ramagem , 
i\a sun mudez, a cxleni;n bacia 
nas aguas onvio, 11 m som longo e surdo 
D'um corpo pesado tombatlo cm seu seio. 
J\lil circ'los se formão, concentricos todos, 
E apc,s um confnso tumulto nas aguas, 
fün pontos diversos e um torvelinho 
Trrz ,·czes mostrou um ponto hoianilo 
Qnc após se sumio. A curta e, piroga� 
Do i:ilio sinistro por si se afastou 
A margem buscando, 

Do lindo m u1ccl;o, 
l:m anno depois ainila foliava 
.-\ gente de cm torno. Ou <e louco» ou acaso 
l\loi·rcrn no lago. 1'in�ucm di..,::-c o como; 
A historia ncfnsta do amor infelii 
Só c::oube-a a r.01tada 1 a fada ou madona 
C.::nhida do céo, n Laura formo�a, 
Que as juras prcndião, perante os altares, 
.\ um outro m:111cd>o d'além do a1 redor. 

Hio, -1 de ..\hril de 184:,. 

, 
l>ll. YALLF. c.�1.mu: K 1-'H.(1, 



A. GONÇALVES DIAS

Estava coromcttida á penna adesfrada nos torneios littcrarios 
n biographia do g-rande poet�; infelizmente, porém, este outro· 
: .if'ta que ia estcriotypa1· b1·ilbant•smeníe o engenho do Gonçal
""S Dias, levado po1· motivos confessaveis teve de declinar do seu: 
')mpromisso para com a Revista.

Na falta de outro mais digno parn o glorioso poeta, coube a 
nós a tarefa, não de osboça1· uma biograpbi�; porque não é para 
hombros frag-eis tão honl'Oso quão mcritorio commettimento. 

Em vez de uma moldma de o·me para o busto venerando <lo 
cantor <los Tymbfras, :5erá nma palli<la flor no ci�po do seu tumu
lo; cm vez de um juizo, virá a frase desalinhada. N'cstas linhas 
ha apenas a 0xp1·essão mal traduzida do culto que votamos á sua 
memoria, é uma lagrima sobre os seus restos al'fojados no pego 
do Oceano, é mais um ai qne sóbe ao céo no perfume das saudades 
eternas que o seu passamento semeou no coração da patria. 

Escrever sobro as obras de Goncal ves Drns não nos é dado; cho� 
rnl o póde a alma que soube cÕmprehendc1· os seus delil'ios do 
poeta, que sente-se ar1·ebatada polos sons de sua l,Yra celestial; 
sons ig·notos, plang-entcs como o presentimcnto 1la morte, subli
mes qne paroccm do Dante. mysticos que parecem de Lamartine, 
elevados q·.10 parecem de Hugo. 

Fronte assellada pela desventura que começa no berço e ter
mina na mo1·te, infante ainda sentio 0 coração utrophia<lo pelas 
saudades lancinantes dos carinhos mat0rnos; criança ainda vio 
depois sumit·· se nos tc1·minos d'horisonte o pai foragido; aJormc
cia sem as cantigas suavissimas de uma mài, sem os olhares pa
tcrqos, cresceo quasi orphão no meio da pobreza. 
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Forão assim fristcs os s<'us p1·imciros annos, e, ao entrar üa 
adolescencia, longe <las palmoirns natalícias, n'ouú-o céo, n'outt'O 
clima perdia para scmpl'e o pai cxtt·('moso, cujo golpe assim des
crcvoo: 

« Estulei suas ultimas palavras 
« HPpas,..,adas de do1· ! Junto ao seu leito 
" ne jo�lhos cm lagrimas banhado
« Recebj seus ultimos suspiros ; 
« R a lui fonerc?a e triste que lan�avão
« Seus o1hos turvos no p1l.l'tir da vida. 
« De pallid{l clarão cobrio meu rosto;
«�No tncn amargo pranto reflectindo 
« O cansado t)Orvir qnc me agual'daqi. » 

1\fas não foi tudo, antes de completar seus estudos cm Coim
br-', outro iufol'tunio succedeo a Goncalves Dias; não tinha meios 
para continual', baldo de rectn-sos uo· mHio de tantas asp-üações e 
triumphos, via ncgrejat se o céo azulado a-o pot·vir e queb1'ados 
aos pés os trophéos <las futm:as conquistas de seu talento. 

Que <lol' não foi a sua ao ver boiando no mar <las candidas il
lusõcs os destroços <la dcf>grnça incmecliavel ! N'um momento 
pertli<lo tudo, crenças, glo1·ias, ovações; os louros pili'a a fronte 
que cha",nmejava; os bymnos para a harpa, a &cicncia para. o es
pil'ito; tudo pc1-<lido .com-0 uma senten.ça inemediavcl do seu d�s
tino maldito 1 

Um talento tão illustre uào devia fica1· ero meio <la carreit·a 
] uminosa; surge uma ideia, nobre e franca: os amigos offerecem
il1e rl'cursos; o poeta recusa humilhado; mas tem de ce<ler á leal
dade. Accedco, porg HC ella partia de bóns e fieis amigos, cmbo1·a. 
ussim se e.x primisse fa!lando de sua vida de estudante: 1 

« 'rríste foi a minha vi<la ae Coimbra, que·c triste viver fórn 
da patría, subir <legníos alheios, e por esmola sentar-se á mesa 
cstraul1a. Essa mesa era de bons e fieis amigos, embora! O pão 
Na alLeio, era o pão <la piedade, (}l'U a so1te do mendigo. :l> 

Sempre batido pe1as lufadas do infol'tunio, mas firme sc-mpre 
no pedestal de suas aspirações; ora debrnçado sobrn os livros como 
quem des<'ja sab,;1·, ora cantando na lyra como quem nascco ins"" 
pirado e disfarça magoas que talão dentro, Gonçalves Dias foi 

1 Carta ao Dr. Theophil� c-i!ada na biographia cio Dr. Leal.



"ranspondo a sonda da vida atô cptc <lout0m·o11 se e abraçou n. pro
t:<sào de advog·ado, contando 22annos de edatle. 

Né'iO era, porém, este o pnrn iclenl ql)c sonhava.; ou troe:; dcvião 
S"I' os l1orisontes para o seu gcnio immo1·tnl; outra devia ser a 
s11a missão; a m1lSf.l do porvir acc'nav;\-lhe ele long-e; a a!·ma suf
f. 1cava-sc no meio das questões juridicus, clla. q llC precisava do 
luz, d'cspaço, de a1·, <le natnreza, atrnphiacla ali como o Promc
thcu ! 

A alma do poeta banha-se nas tHll'Oras da Cl'<'nça; scmclhanto
á cry$ali<la. rompe o fit-mamcoto <las phantasias e adeja cm busca .. 
<.io oufros destinos. 

Pai1·ou além, e pouco depois a cidade do Rio de .faueiro. fostc
javn primcil'o, com enthusiasmo, n apparição dos seus Primefros 
Cantos; primeiros e g-randiosos al'l'o11bos de sua imaginação fropi
�al, um mundo d'ignotos sci.:;mares. do ternissirnos carmcns: 
saudades- da patl'ia, hymnos entoados á Deus no templo da natu
l't'Za, amQres elos vinte annos, inspu·açõcs da vida sclvatica das

g11e1·rcirns tri-bus; canticos d'anrnra, bulladas da tal'dc, mclanco
iias da noite 1 

Em 1847 pnbli-cou G. Dias o mrlhol' dó seus dramas rntitnla
lado Leono1' de .Aienclonça, e no seguinte anno as Se.vtillias d& frei 
Antã� << monumento d'el'lldiçêio philolog·ica », na phraso de nm 
dos seus bwgraplios, o illustra<lo concgo Dt'. Fernandes Pi
nheiro. 

Sempre acossado pela a<lver8·ida<lc. vio-se o grnnrlc poeta na 
C?ontingcncia .:lo cxc.::1·cer o magistal'io, lcccionando latim no Ly
cco Provincial de Nict11croy e depois a mesma lingua o 
historia pati·ia no collcg:io Pedro .:.º,.onde con')niston uma foma 
merecida. 

Entre outeas ohras qt�c cscl'Cveo são nota veis o Dicciona1·io rlrt 
lingua 11up,1J, os J'ymbi1·as. epopéa arnC'l'ic:rna; us A.nu,vmas, e o 
lJrazil e Oce11nia, cm cnjo tl\1 bal ho l'ovclo11 o ,c;en amor e dedica· 
ção ao estudo e os s"u-, conhccimcutos d'etltnologia. 

Nãô po11cas,.commi�sõf's importantcs-confion o governo irn.e.c� 
ria! a G. Dias, qnc scm;,rc desempenhou as com honru. 

O qnc a<lmirn, po1·6m, é que o illusl1·c filho do �laranhão, nM 
ood�ssc á., vcdigem das ambições políticas; ó 11111 facto udmi1·1vcl 
om sua v-ida, por. is:,o quo é r,Ho vcl'-sc um talento q:lC não s.c 
tenha clcsvairndo pelo poder scdnctor dos parti<lu.-;. 

Ainda bem. que não trocou a gl0ria immortal pelos lonl'os-.· 
ephemoros da vida militante; n suu o:·bita cm outra e o astro to 
ria dccahido dos puros horjsontcs se tocnsse nas r<'giões annuvia. 
das da politica-. 
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No dia 3 de Novembro de 18ü4 cntreg0u G. Dias a sua gran
de alma ao Crcador, victima de um uaufrug-io quasi cm frente á 
terra que lhe deo o berço. 

O mar fui o seu tumulo, tumt1lo Yasto como o seu cspi1·ito lu
minoso, profundo como a sua adversidade, immenso como o seu 
cstro, infinito como as saudades que deixou na Patria . 

.. 

H. Hmm1t0.
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MARTYHIO 

O cru delis 
�il nostd miserere? fl)Ori ine denique cogcs. 

( Vmc11,10, JlUC. 2• V. ú.} 

fu não ou,·es meus ais? ?i:io vcs qn'en sinto 
Como o captivo no� grilhões oppresso? ! 
Não sa,bes que o viver hojr aborreço 
Por nem ao menos teu escnwo ser'?! 
Não sabes qu.e na febre que me mnta., 
J�u beijo mesmo o 1;,hão que tu pizastu ! 
Não sabes que o viver me envenenaste, 
Jn,diffcrente� ou mesmo sem querei·? 

Oh I blasphemo de Deos ! ... na dor profun,la 
Hm que lançou-me o ei::ucl fado immigo, 
Eu quizera um instante a sós eomtigo, 
Minha dor, mens torm�nlos declarar; 
Embora, após ventura tiw taman!Ja, 
Ru tivesse as torturas mil do «averno » ! 
Affrontaria ao Céo, ao proprio inferno 
�l"a mesmo ticsgraçádo te iu.lorar. 

Oh ! não rias ... a dor tem travo am:u·go ! 
A tua indifferença me tem morto; 
Sedenlo vinjante sem confortl) 
Eu vago, e sempre vago sem ter fim! 
Ashaverus da lenda, no,·o Tantalo, 
Viajo1· do deserto lia desgraçn, 
A morte inrlifferenle nnte mim passn, 
E }lassa zombadorn a ril' de 01Jm ! ... 

Eu te vi, oh mullH•r' <lrsgraça inlínda 
:.\Ic foz i=:rf(n;r teu;: p·is,,0s prcssuró<>o, 
Como do Christo, ontr'ora o vil leproso 
As pégadas curv::do :icompanhnYa; 
Eu te seg11i ... máo fadó, múo destino 
Tambem me acompanhava; me seguia; 
F.ra ao futuro cruel-urna 1rouia,
Era o genio do mal que me assombrava!

Oh! porque é que tambcm me crucificas? 
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n:i mr :rntr::: -d.1 morte,, lonitiro, 
fcu terno cornçiio é compn�si,·o, 
NiLO pótle a co1·açõos assassinar; 
E "º n tua i11:1occncia é que Le imprdr. 
nc vê1· elo meu soffrer a accrh.1 li<\:\ · 
Tenho talento, gloria, patl'i,l e ,·icln, 
Qne orn holocaust11 n ti il't'i votl\l' l 

Rio <lc .fonoirn. 

CA1u,; (':1:,cco . 

A' LIBEHlt\ll E 

S,tl!r:vla lihed:1d, mi humihl1! ofrc"Otla 
1\0 rnc atrevo il llcvnr á tus all ire-;; 
lh� rni cnt1r.'iastn :irnor so,, Mhil prcthhi 
�li� rlr,::arordrs, tirni,h,s ca11brc� · 
Ante• tu s.wro alta1· po�trc-s<' rl homhrr 
Y e.ante ri vall' ,1I pron:inriar tn uomhn, 

( 01urnno Pr·: Hlin1m,. ) 

Srihe ! raio dr 1111. 11:I auréol:1 rrfnli;rnte 
Ono n fronte i111m::ie11ln<ln enMlra ao Crcallor! 
Pharol - que h:1 <le guinr n gcrnção prc,.cnt.c 
A' tcnn promcllida ao povo tio Henhor ! 

Tu fn,::k>, 6 Lihcnlntle, o balsamo celcslr. 
Que os prnnlos euchugo11 dos filho'> de 8iiío ; 
E ,::j nntc a tyrnnnia humilde te nmrrgc«lt•, 
T:.1111bern Christo mo1•reo nn Cruz. <la llcdcmpç1o. 

Nas trevas tnetenndo n ccg,1 humanidadc 
Beija o sceptrc do Pnpn as costas dando á Cru1. ..• 
Sem ver ra 1:11· no céo - da san la Libcr1la1lc 
A rulil:i, cxplcndenlc e fccund:mtc lu1. ! 
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Si 1� cido1dc eterna lu foitC o jurnmculo 
Do - « pai da palria » - Cicero, na phrnsc tio Ti tão ..• 
Tambem, ó Liberdade! -foste o extremo alento 
Do suicid,i-lteróo - que se chamou Calão! 

Si a pnrp'ttrinit cor das nuvén� malutn1ns 
l'rcnunc10 ,; de que o s9l cm breve ha de raiai', 
Tnmbem d-t lua luz as c-hispas pcrcg-rinas 
;'>lo avanço das idéas se fazem esperar. 

E eu, -que hoje prantei ao ver qne o despotismo 
Jlojanúo-te por lena offu�ca o teu clarão ... 
Tnlve11. possa amanhã no sid�1'al haplismo 
Lustrar-me de meus erros nas aguas do Jordão ... 

A noile por mais longa que seja-finalmente 
'l'em de ceder ú luz do sol que ha de surgi:·: 
Assim -após a treva da noite do prcsenle 
-Em breve has de raiar-n'atrrora do porvir 1

Tu ltas de, ó Liber<lade I ser a columna ardeule 
Que o povo d'lsr'acl conduza á Promissão ... 
- A unicn Babel que o Crcador consente
Qtte a humanidade eleve ácima cl'ampltdiío l

t>orio Alegre, !\forço - 'i5.

·---
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CHROXlCA 

Orna o froutispicio <la «H0,·ista» o busto mciancolico <lc Gon
ca'tvcs Dias, um aos mais b1·illtantcs v,dtos do nossa littcrntura. 
• O esboço biogrnpl1ico do saudoso poeta foi confiado a pcnna
inspit'a.da de llilario Hiboil'u.

Para esse trnLalho clwmamos a attcnção <los assignantcs da 
<< Hcvista )>. 

Muis um livl'O smgio á luz da publicidade. Vem prot1.,,g•ido 
p<'lo llOmc do distincto pc:lotcnsc 13cr-nnrdo Taveira Junior, um 
dos mais nob1·cs e fieis sacerdotes do templo das musas. 

E' uma collecção de versos traduzidos dos mclhol'Cs poetas da 
velha Germania. N'cstc tl'abalho o il111strndo poeta 1·cvcllou-nos 
os: St}US profnndos conhccimc1Jtos da lingua de �chiller, e bem as
sim que possuo um talcuto samprc aetivo, brilhante e vigoroso. 

Q11e co11tinúc a queimai· incenso nos altares <la arte são os 
nossos votos ardentes. 

Rncyclopellia da .Juve,ttude. -Com C$lú titulo acaba de appa-
rcce1· 1Jm foll1cto destinado á lllsfi·uc<·ào da i11fancia. • 

E' seu autor nosso comprovinci�no Zt•fcrino Vieira Hodri-
gum;. 

E:-;lc lraLa!ho impol'tautc rcvclla bastante pncicucia e illustra
ção por parte <lo seu antor. 
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